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Tod» « •(irn^fioQ.' -ni'lii « f i r e n t » 
4 r» «li'Vr fer <llri(ri.U *<• I N 
M i i ' irio.'dr. CoUto dl> MaRrtlhio» 
H«|ini'hf> 

Bào anlco* viajante« dusta folha 
t u linlia» l 'aulikta v M"pvinn, <> «r, 
Hcl'Unu S'urào o u linlm» Tte un, 
llritKUiÜu« e Nortu, u «r. Alircdo 
Colombo om Mi'.a», o «r. Miguel De 
Leonm«« 

Para rlieumatisnios 
E88EXCIA PASSOS 

ÂTfiÂVaiZ DA IMPRENSA 
(hrreio 
Não foi publicado honteni 

ûIiUCo 
ri H) 
Ml) 
pôles, 
Uni e ELIXIK M. MO BATO 

Cura o rheumatismn. 

Escreve nos o sr. administrador 
dos Corroios, declarando-nos quo, 
relativamente á reclamação inserta 
na uossa folha (le 18, aquclla Admi-
nistração já havia, a li», telegrapha-
do a respeito au tigente postal de 
Sorocaba, tomando as necessuriits 
providencia», á vista d.) engano 
desse fnnccionario, quo remettêra o 
aviso para o Iiio, pelo que foi ad-
moestado. 

B o s q u e j o 

Fallocimento. 
A s (j horas da tarde do sabbado 

ultimo, fallccoa em Santa Cruz das 
Palmeiras, victima do uma lesão 
cardíaca, o <lr. Antonio Esteves dos 
Santos Sobrinho. 

Moço ainda, tendo a exornal-o 
bclloB sentimentos, o finado era di-
plomado em Direito pela nossa Aca 
demia e oxercia o cargo de promo 
tor publico naquella comarca, onde 
depressa captou geraes sympatliias. 

O dr. Antonio Esteves era filho 
do sr. Luciano Esteves dos Santos o 
irmão do dr. Luciano Esteves Jú-
nior, nosso distincto correligionário 
o advogado eia Limeira. 

A' sua oxma. família apresentamos 
sinceras condolências, pelo rude 
golpe que acaba de feril a. TRIBUNAL OE JUSTIÇA 
Para rlieumntismos 

ESSENCU PASSOS 

ES <M 
dados 

Popular 
Clironica fluminense, dettoripção do 

Carnaval do an t ehon te iu e Cartas 
Portwjuezax. 

No Expediente rio Bispada, creio 
que o collega se enganou: aflirman-
do que a Camara Ecclesinstica deu 
provisão do casamento pura Espiri-
to Santo do Pinhal a favor de Josó 
Narciso Pinto e Leonardo Pereira 
do Nascimento... E' um engano que 
6 necessário rectificar. 

E ' verdado que estamos neste fim 
do soculo em que <5 tudo possivel... iloce» 

iro p. 
uetea 
a Rio 
enova 
tu do 

seus 
s o s r j 
Impa-
»gena 
\ e se-

•om 
>, tom 

Fanfulla 
Publica um editorial epigraphado 

I Cenlinaré, cheirando a museu. E L I X I I l M. MORAXO 
Cura boubas o feridas. 

Tribuna 
Não acredita quo o regresso ines-

perado do conde Piet ro Antonelli 
ao Itio de Janeiro seja motivado 
pela recepção do Catete, mas pelo 
incidente occorrido não ha muito 
no Estado do Espirito Santo. 

Inicia o seu serviço telegraphico 
de Londres, visivelmente retardado. 

L'Operaio 
Não nos appareceu por aqui. 

Noite 
Será falta de »»irornpto? 
O coilega repete, aa sua euiçau 

de hontem, 2 ou 3 vezea, doas mes-
mas noticias. 

De resto, bam feita, como de 
oostume. 

M A M B R I N O 

T A N G O S 

c x 
De cada dia abordo o assumpto 
E... não falei do Carnaval. 

E' que esse tal, 
De quem me dizem que 6 defunto,! 
Não morre nunca o cio uni vilão, 
Como as cabeças de hydra. E assim, 
Se vou falar desse hystri&o, 

Desse arlequim, 
Hei de occupar o anno e annos 
Com cousas mas, cousas bnrleaaaa. 

E menos serias: 
Pois tempos taes, republicanos... 

Mas nfco falemos das misérias 
De aeitaoões.. carnavalescas 
„ - J o s * B E M Ó I É 
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CAPITULO IV 

A g u e r r a 
i a • i •• atê» 

D l U t i i t u p a U v i M , «li« faz p « q u « n a r»u»« , c o m o 
M espera»»« q u a l q u e r d i t o d a r apa r iga . M a s es ta l loou, 
por «ua vaz , e m «ila c i o , d i s p o s t a a p e n a s a o u v i r . 

K o t a o , C y p r i a n o , r e t o m a n d o o a a a u m p t o , c o n -
t i n u o u ; 

— V o t ü e m e c è ha d e ao rad i t a r , » ' A n n l r h a , q u e ta to 
t u d o foi t e c i d o por aá C h i o * d o Roaar io f E u b e m q u e 
p o d i a o o n t a r o ca »o a s 6 L u i z , / o chefe d o p o v o e a t é 
a o n o a a o C o n a a i h e i r o . M a * ca lcu le i q u e carta p a i o C 
p o r q u e el laa nko a c r e d i t a r i a m e m m i m , d i M n d o q u e 
eu »eu m e r i n o a i n d a , q u e n t o t e n h o | u i z o e q u e n l o 
se p ô d e a n d o r pala c a b e ç a d e m e n i n o . M a e , o q u e eu 
•e i d izer i q u e »ou c * p u z d e p ô r a m i o n o f o g o e m 
c o m o foi »a C h i c a q u e m fez casa o a d i o r r a d a t J d a . 
D e u s m e pard&e se e s t o u l e v a n t a n d o lolao, m a s eu 
q u e r i a ver a q u e l l i de a*-e rgonhada pagar oom l i n g u a 
d e p a l m a o q u e ella j á t e m fe i to a o s o u t r o s . 

A n n i n h a c o m e ç o u a i n t t r e s a * r - » e m u i t o pe la oon-
v e r s v T i n h a s e u s m o t i v o s para « c r e d i t a r n a s p a l a v r a s 
d o r a p a z i n h o . C o m efTeito, d e h a m u i t o d e s c o n l i a v a 
d e aã C h i o a e i s to d e s d e n m f a c t o s e m i n p u r t a n c i a , 
auooad ido e n t r e a s d u a s n a oasu d e .Lu iz Alves . D a h i 
p a r a cá , sá C h i c a pnreoia u m t a n t o a g g r a v a d a c o m a 
r a p a r i g a , e , n o me io d e s u a s m e l l u r U s , n à o p o u d e e s -
oor .der u m a p o n t a d e d e s p e i t o c o n t r a A n n i n h a . 

N a s c e u o ngg ravo d o s e g u i n t e : 
U m a vez . c a h i u d o e n t e u m d o s filhinhos d a d . 

J o s e p h a . S á C h i c a foi c h a m u d a I ^ g o , p a r q u e c o n h e c i a 

W n t o e « h a s , t a - i U * r«m«4l->a b o n a pa<a d o e n ç a « d a 
or tançaa , q u e d a h i proviera g r a n d e par ta d a aa t ima 
d a q u e g o t a v a a m Baliu M o n t a . 

L á c h a g a n d o , alia t o m o u o o n u d a W H logo . 
O . J o s a p h a , p a r t u r b a d a g o m o e s t ava , pala g r a v l l a d« 
da m o l a a b a d o m a m n o , n â o podia ouidar da oouaa »1-
g u m a ; a á C M c a , an l áo , punha a d . a p u i h a ; ia á oo-
rinha, m a n d a v a a d a a r e a n d a v a , latia, a l ia m a a m a , 
m u i t a ouuaa a vo l tava a a a a u m i r seu post i j un t o á o a -
beoeira d o d o e n t e S u j e i t o u a criança a u m raagu*rdo 
l i g o r o a o , a p o r t a » a | ana l l a« h e r m a u c a m a n t e f e c h a d a s 
a á a g u a m o r n a . O d o e n t i n h o ia d a m a l a p e l o r ; n â o 
c o m i a , n e m d o r m i a a t i n h a u m a a i d e l a t r iva i . Km vaz 
d e lha d a r e m a g u a fr ia , a m p u r r a v a m - l h a t i s anas , que 
o p e q u e n i t o , da l áb ios r e q u e i m a d o s pala fébra , rapei 
l ia t e n a z m e n t e . 

As oouaaa f o r a m i n d o a u m p o n t o t a l , q u e Anni-
n h a aa o o n v e n o e u d e q u a o m e n i n o U m o r r e r . Bn-
táo , diaaa da aè p a r a a á : • 

— P a r a q u a t a n t a j u d i a ç á o oom o p o b r a a i n h o ) 
M a r t y r i s a r se d e a t e m o d o u m I i nocen ta 4 feio paeoado. 
V o u fazer aa v o n t a d e s d o oo i t ad i .ho , p o r q u e , a o m a -
n o s a s s i m , e l le n â o m o r r e r á t á o a t u c a n a d o . 

C o m aasa A r m a p r o p o s i t o , a l ia »a a p r o v e i t o u da* 
c u r t a a a u s ê n c i a s d a sá C h i o a d o Ko ta r io pa ra a re | a r o 
q u a r t o , a l a g a l - o d a luz e s a t i s f a z e r os deae joa d o d o e n -
t i n h o , d a n i o - l h e a g u a f rasoa e a t i r a n d o fó ra a s t i s a -
n a s q u a sá C h i o a o b r i g a v a - o a inger i r 

O m e n i n o c o m e ç o u a m e l h o r a r . S á Ch ioa , e x u l -
t a n d o d e o o n t e n t a m e n t o , f az i a n o v a s t i s a n a s q u e Anni -
n h a u t i r ava f ó r a . 

D e u m a v e z , A n n i n h a foi p i l h a d a d n n d o s g u a 
f resca á c r i a n ç a , n o m a i o d o q u a r t o i n u n d a d o de 
l u z c n r . 

S a C h i c a f e z u m t e m p o - q u e n t e e n o r m e : g r i t o u , 
e s b r a v e j o u e d i s s e q u e a r a p a r i g a ia m a t a r o m e n i n o , 
e n*o p o d i a se r s e n ã o d e p r o p o s i t o , p o i s t a m a n h a mj i -

Iher dev ia »abar q u a u m d o a n t a c <mo a q u a i i a f r e c u a -
va do ma ia r i g o r o a o r e s g u a r d o D a m a i a , ua r e m e d i a s 
a ram m u i t o k-r ta», a u m ar q u a o d o e n t e a p a n h « a * a 
podia U a t e r - l h a e s t u p o r . 

D . Joaapha aoud iu l e g o a m a n d o u lachar t u d o d a 
novo . K n t i o , a ' A n n i n h a d u a a q u e u m e n i n o pagou 
a m e l h o r a r d a p o i a q u a n t o t o m o u m a i s r a m a d i o a be-
beu a g u a fria a U v a ar p u r o n o q u a r t o ; q u a , hav ia 
m u i t o , alia d e i t a v a lóra a s t i aanaa d e sa C h i c a , q u a 
r e p u g n a v a m a o m e n i n o . 

Pa lavra p u x a p a l a v r a , — h o u v e u m b a t e - b o c c a en -
tra *'A n i n h a a sá C h i c a . D a h i n â o r e s u l t a r a m m a i o -
res conaaqueno t a s , a U i v e z t u d o flcaaaa a i q u e u d o , na 
nâo foaaa u m a o i r c u m s t a n c i a . O m e n i n o log rou a c u r a 
a em p o u o o t a m p o flo»u r e s t abe l ec ido e fo r te M a s n â o 
podia ver aá C h i e » ; t o m o u - l h e u m a ave r são ta l , 
q u a , q u a n d o e l l a se a p p r o x i m a v a , al ie fug i a g r i t a n d o . 

S á Ch ica a l t r i b u i u i s so á » A n n i n h a a d a h i po r 
d e a n t a n â o q u e r i a ma ia v a i - a d e a n t a d o a o l h o s A l a n 
disso, s u a va idade da m u l h e r i n d i s p e n s á v e l f icou fe 
r ida b e m f u n d o , na d o a n ç a d o m a m n o , q u a ia m o r -
rendo po r cauaa del ia a s a rou logo q u a A n n i n h a to» 
m o u - l h ' o daa m ã o s . 

J á sa vê, po i s , q u a a r apa r iga t i n h i m o t i v o s pa ra 
desconf ia r de aá C h i c a a fica aas im e x p l i c a d o o in te res -
se q u e ella t o m o u pala oonveraa d e c y p r i a n o , q u a n -
do es t e falou n o n o m e d a q u e l l a m u l h e r . 

Paaaado o t e m p o d e r e p o u s o , q u e foi c u r t o , p u -
ze ram-sa de n o v o a c a m i n h o ; m a s , e n t à o , C y p n a n o , 
m a i s c o n f i a d o , foi o o n t a n d o o s m o t i v o s por q u e a c r e d i -
tava te r s ido s á C n i c a a a u c t o r a d a q u i l l o t u d o . 

A n a r r a ç ã o foi i n t e r r o m p i d a pe la r a p a r i g a , q u e li-
n h a o u v i d o d i z e r , a n t a s d e s ah i r d e Bel lo M o n t e , ter 
hav ido i n t e i c e a s ã j d e a l g u é m j u n t o d o C o n s e l h e i r o pura 
que e l la n i o f o s s e c a s t i g a d a c o m o os a . p iões . 

D . J o s e p h a n a d a lhe re fe r i ra ; m a s , apesar d i s t o , 
v ie ram- lhe ao» o u v i d o s u n s v n g o » r u m o r e s de ter h a -

vido m t e r e a a a â o da g a n t a g raUda . P a l o m o d o por q u a 
l he c o n t a r a m o oa»o, parao ia a t é q u a o g r a u o o era a 
eh» la d o p o v o , a r r e p e n d i d o á u l t i m a h o r a d a l a r m a n * 
d a d o p r e n d a r a r a p a r i g a 

K c o m o a ' A n n i n h a a c a d a p a s s o o i r t aaae a p a l a -
vra d a C y p r i a n o c o m a m e s m a i n t e r r o g a ç ã o , r e p a u d a 
oom a t e i m o s a a p s l u l a n t a i n a i a t e n c i a d a a u r i o s i d a d a 
f a m i n i n a , o r a p a z i n h o l e a u l v a u a c o n t a r t u d o . 

B-n t o d o o o ao , a l ia o o o u l t o u s u a i n i c i a t i v a , d l * 
z a n d o , u s fó r a t ia J o a n n a , u « m o m a n d o u a p a g a r sa 
ao C o n « a l h e i r o . 

Kra n a t u r a l q u e a a n i m a d v a r s â o , o u pa i» m a r e s a 
d e s c i n l U n ç a q u e a r a p a r i g a n u t r i a oo . t ra a l i e se m o -
d i f i ca s se d e p o i s d a a p a l a v r a s t â o s i nce r a» d o r a -
p a z i n h o . 

A - . u m , e l l t t o r n o u - s e m a i s c o n f i a n t e , a , por as-
s im d i z e r , m a i s a y m p i l h t c t . C o m e ç o u a o u v i l - o oom 
in te rasac . r e v e l a n d o u m c a r t o p r a z e r . 

B* v e r d a d e q u e o a b a l o p r o d u z i d o p a l a e x p u l -
sâ> d e Ball.) M o n t a fò r a p r o f u n d o . S e u paxa r e r a enor -
m e , pui q u e , alé-n d e ter lá d e i x » d o passo r . s a q u e m 
d e d i c a v a a m i z a d e s i n c e r a seu o r g u l h o e s u a v a i d a d e 
a c a b - v a m d e »ollrer u m g o l p e i r e m e .d > 

L e m b r a n d o - s e a i n d a d e q u a sá C h i o a e i t u r i a p o r 
a q u e l l a h o r a a s a b o r e a r o t r i u m p h i a a d ige r i r a v i n g a n -
ça , a r a p a r i g a t i n h a Í m p e t o s d e i n d i g n a ç \ o c o n t r a a 
h y p o c r i t a e f e m e n t i d a a n r e d e J e t r a d e Be l lo M >nte 

E s t r a d a a f ó r a , u m d i a l o g o se t r a v o u e n t r e o s d o u s 
c a m i n h a n t e s . 

— t j u e he i d e eu f aze r a g o r a ? — p e r g u n t a v a a r a p a -
l i g a N ã o U n h o m a i s pae n e m m i e n e m m a r i d o , n e m 
n i n g u é m p o r m i m A s p o u c a s a m i z a i e s q u e t i n h a , de i -
xai a s em C a n u d o s . E , a g o r a , v e j o - m e só n o m e i o d e s t e 
m u n d o . 

— D e u s i g r a n d e , i ' A n n i n h a . P a r a q u e m t a u fé, 
E l le n ã o f a l t a . 

, (Conitnúa) 

AVISO-: 

TELEBRAMMAS 
BEB VIÇO E S P E C I A L 

Conformo om tempo prevenimos, »uspendamoa 
remessa ila folha n toduH o» assipnuntes oru 

"atr»»o. Pedimos 11 todos o» quo tiverem mo 
tivo do reclamação. deviilu u iiii^ameiitoH fe i to , 

•oa noHH<)H viajantea, queiram d i r ig ime i adminihtraviwi destu follia 
devendo sempre citar o numero do recibo dado polo viajaute e a quun 
Ua paga. 

HANTOK, Ü3 
IIIIHPEDII—Aclia »e noata cidade o 

cirurgião conde de Figueiredo <le 
Manalhae», que aeguirá á tnrde para 
abi. 

BIO, -n 
CARNAVAL—O» fentejoH do Car-

naval tiveram hoje grauile uuimuv&o, 
havendo bastante cntliusiasmo no 
jogo de eonfetii e serpentinas. 

Diversos grujras pbautasiados sa-
hirain a percorr ia na ruas j>rinci 
paes, que utó tarde estiveram cheias 
de povo 

Devem sahir os grupfts dos Teni-n-
teii, Fenianoe, e Dtnuxraltu. 

ATÓ agora, a ordem tem estado 
inalterada 

Noa P"tiurb:os, ha franca batalha 
de amj 

RIO,2 2 
AIKÍIV O CAXHAVAL — llontom, 

querendo o cario (lo chefe de poli 
e i a t o u i icr o cordão eamavulesco, 
— »'rui ovançi para o mesmo, 
Uáo lov:.n<io pr.rí-ui, mais longe o 
d e s a c t c 

'fCu, f ido i . ii.•' concorridos os 
bui!** á i>hsnta:-ii no.s tlieutrus e 
LivUt í-arruY, *m s. 

MANTOS, 22 
KENIIIIIKN r. 'ISCAHB -A Alfan-

d i f . re deu Î 46:222$600. 
A Beccbedoríu 2:315*040. 
Mov Mt.-Ti) M .BiTiMO - Entraram 

boje o» vunore* 
Naciona! ."> aiU vindo de Monte-

vidé«' e escala-- jom carga de vários 
gêneros, I ,T ] óoares; 

Portuguez Mf^ambique, de Lisboa 
A pgeaias, Luesi' a carga, a Luiz de 
MHUUS. 

Sahiu o vapor franco/. Ville île 
Bv.cnoti Airi'ji t ra o l iavre. 

I)K- '.S HK (oje, á tarde, deu-se 
um Aonaslrt- cio denominado Gani 
bûa. De flicto houve o seguinte: o 
menor Amâncio, na occasião em que 
ia embarcar cm uma cuuôa, acon 
teceu caliir, o pereceria afogado M; 
nllo fossem os esforços do seu com-
panheiro. 

CONKMCTO Na tarde 3e hoje 
deu-se um eonllieto eijt1'o bombeiros 
e populares; não '.ítiuve desgraças, 
devido á calmu, 3 0 i-ovo. 

ltIO, 23 
CONDE ANTONKI.LI—Conferenciou 

longamente com o general Dionysio 
Cerqueira, secretario das Relações 
Exteriores, o sr. condo Antoiiclli, 
ministro da Ilalia no Rrnsil, chega 
do hoje mesmo de S. Paulo. 

O illustre diplomata referiu-se á 
viagem que acaba de fazer a diver 
BOS pontos de 8. Paulo, manifestan 
do ao sr. ministro da« Relações E*-
teriores u excellente impressão quo 
troua Cl dessa excursão. 

RIO, 23 
PliKsos 1'KIÍDOAIIOH—Para comme 

morar a data do Unnivcrsario da 
Constituição federal, foram hoje as 
signados alguns despachos do per-
dão. 

COM PANHIA DRAMATICA—E' espe-
rada na próxima semana, vinda do 
Es tado do Paraná, a Companhia 
Dramatica do actor Moreira do Vas 
coucellos, que seguirá para essa ca 
pitai. 

InKNTlliADK BBCONIIACIDA — CllB-
ma-se Hermann Erichner o indivi-
duo ahi assassinado ua alameda 
Glette dessa (enpital, o cuja identi-
dade não era ainda conhecida. 

Essa informação foi obtida l>ela 
policia daqui do sr. Emilio Bauer. 

A victimu residia nesta cidade, 
onde deixa viuva e uma filha. 

Si'ENA I)K ITOII.ATO- Deu se hoje 
uma scena de pugilato entre Juve-
nal Pacheco, correpondente do £«• 
fado, e o solicitador Ifenedicto Ra-
mos, dentro da Confeitaria Snntiíta. 

Motivaram essa facto umas ques-
tões politicas havidas entre ambos. 

KANTOH. 23 
ItEN-niMEVTofl Fisi AKs—A Alfan-

dega rendeu hoje 170:491$114. 
A Recobedoria, 13:317$091. 

DKSI-ACIIOS DE CAFÉ—Pfela Rece-
bedoria de Rondas foram hoje des-
pachadas 2.377 saccaü de cafe. 

MANIKESTOS DK <\VKÍ: — O vapor 
francez L< t Alpes lova para Marselha 
e escalas 8.250 saccas de café; o va-
por Ville <h Buetws Aireu, para o 
Hiívi-e, '47.764. 

MOVIMENTO MARÍTIMO Entrou o 
vapor nacional Desferro, vindo cio 
Rio de Janeiro, com carga de vários 
geueros, a J. Soares. 

iSahiram os vapores naeionaes 
llane'a, com vários generos, pura 

o Rio de Janeiro; 
Santos, mesma carga o mesmo 

destino; 
Auynsto I.enl, idem, idem; 
Santelmo, idem, para Montovidóo; 
Desterro, idem, para Montevidéo 

e escalas; 
E o ollemilo Montevideo, com enf^ 

para Hamburgo. 

raa, de que ha toni|K>s falíamos, sob 
o commando do oapitão de mar e 
guerra Villamil. 

REPARTIÇÃO GERAI , n o s TEIJCORA 
PHOH Foi hoje assignudo o decreto 
reintegrando no cargo do inspector 
d o 3." classe na Repartição Gora] 
dos Telographos o agrimensor João 
Rosa da Costa. 

RIO, 23 
MERCADO nu CAMBIO—Todos i 

bancos abriram lioje com tubellas a 
6 5i8, sacando a <> 2Xj32 para o mer 
eado. 

As letras par t iculares foram of-
ierecidas a li ll[l<i, comprando os 
bancos a li 23[32. 

O mercado contimia paralysado, 
com milito poquonas operações a 
6 11 [16. 

Sabe-se, por telegramma, que u 
posição do mercado em Santos era 
de 6 l l l lG. 

ESTADO DE SITIO- O governo não 
pre tendo prorognr o estado de si 
tio, cuja vigência tomiina hoje. 

R I O , 23 
CITMPKIMKNTOR AO PRESIDENTE DA 

BKPuni.ICA— Amanhã, Á I liora da 
tardo, os offlciaes generaes e sabal 
ternos agnardarão no Palacio do 
Cat te to o sr. ujndanto general do 
exereito, afim de, collectivamente, 
cnmprimontar o sr. presidente da 
Republica pela data de festa BWCÍQ-
kl que se oommeraora. 

SANTOS, 23 
MKiU Anft DK «AÍFT—O mercado 

coueGVvou-se hoje calmo, não cons 
tando vendas. 

Entraram hoje Ifi.O-lU saccas do 
café. 

Desde l.o, 257.872. 
Stock, 820.083. 
Em egual data do anuo pusmulo, 

entraram 9.381 saccas ; desde 1 
223.057; stock, 432.012. 

Desdo 1." de jullio até hoje, en 
truram 5.082.905 saccas. 

Bahirum, para a Europa, 244.402 
saccas ; para os Estados-Unidosj 

4.105; para o Rio, 1228. 

M* ITCADII DE CAMmo O cambio 
bancario foi hoje cotado a U 21(32 

particular, a li 3[4. 

MONTEVIDE O, 2S 
DKCI.ARAÇAO DE CUESTAB— O s r . 

Juan Cuestas declarou a sons ami 
gos politico» que não accoitorá 
cargo de presidente ila Republica 
om vista do seu min estado do 
saúdo. 

Conclnido o período da dictadura 
encaminhado o regítm n constitu-

cional, rótirar-so-á á vida privada 
para descançar. 

BATAMIA DE FI.OKKH— A batalha 
de flores realisada segunda-feira de 
Carnaval, á noite, no boulevard 
Dezoito de Julho, esteve mnito 
animada. 

Tomaram parto nella círca de 
quinhentas carauagons o durou cin-
co horas. 

MADRID, 23 
P A R T I D A DK I M A KSQI ADRILHA 

PARA CUHA— O ministro da Marinha 
ordenou a partida immediata do uma 
esquadrilha para a ilha de Cnba. 

De Cadiz já partiu liontem para 
aquella ilha a flotilha de torpedei-

LONDRE8, 23 
ATAQI l a D I FRANCE/.EH A POSSES 

IÕES IMDI.S7.AH — Os jornae i londri-
no« se queixam de que o ar. l lano 
taux, ministro de extrangeiroa de 
França, deixa impunes os ataqnes 
de fran cr.cs ás possessões hritanni 
cas do Niger. 

MADRID, 23. 
GSNKKAI. WOODFOKD A rainha re 

gente recebeu hontem em audiência, 
no Palacio Real, o general Woodford, 
ministro plenipotenciário dos Esta-
dos Unidos da America do Norte, 
que, em nome do presidente Mae 
Kinley, foi agradecer & Soberana os 
cumprimentos de condolências que 
S. Magcstado lhe dirigiu por occa-
sião da liorrivol cutastropho do eou 
raçado norte-americano Mninr, eiu 
Havana. 

UEBLIM, 23 
INOI.ATÍBHA E FRANÇA - Commou 

ta se aqui com interosse o estado 
das relações entrt j N Inglaterra e I 
França, 

BUENOS-AIRE8, 23 
EXPLORADOR LISTA R e g r e s s w u a 

esta capital a commissão geogruphi 
ca que fóra Á procura dos restos do 
explorador Lista. 

A commissão veriticou quo Lista 
fora assassinado EM Chaco por uma 
vingança pessoal. 

CHEGADA DE DIALOMATAS — C h e 
garam aqui os srb. Walker Marti-
nez, ministro do Chilo, e Paravicini, 
ministro da Bolívia no Brasil, quo 
têm recebido nesta capital muitas 
provas do sympatliia. 

Paravicini é elogiado pelos jor 
naes como um diplomata prudente 
e sagaz. 

LONDI1ES, 23 
TKMPÍHTADEK DK XKVK—Gruuiles 

tempestades do neve têm causado 
enormes estragos em divursos pon-
tos do Inglaterra 

Nas costas da Escossia muitos mi 
vios sofírerum avarias, havendo até 
naufrágio. 

L ° R . U N E S , 23 
DISCI-RSO n o \VII . I . IAM HAK 

COURT Sf .Vi l l iam Harcoml, WM 
NHI violento DISCNVFIO iJHo proferiu 
hontem, utaíoü vivamente a politica 
leviana e perigosa do sr. Roberto 
Chamberlain, ministro das colónias, 
da quul os falsos telegrammas sobro 
u questão do Niger com os franco 
zes vem a sor mais unia prova. 

PARIS-, 23 
DEFESA IIR ZOI.A 1'EI.O ADVOOADO 

LAIIORÍ—Os jornaes da manhã cons-
tatam unanimemente a grande elo 
quencia do advogado Fernando La-
bori, no discurso em defesa de Zola, 
que começou ante hontem e acabará 
na uudiencia de hoje. 

As folhas que desde o inicio da 
campanha a favor de Drevfus toma 
ram a parto contraria, declarando-
se adversarias, da revisão, dizem qno 
todo o sou liello discurso E a riieto-
1-ica do advogado Labor i não pro. 
varam a innoconcia do ex-capitãci 
Dreyfus. 

O C a r n a v a l 
Ol Tmentra do IHsbo • oa Fen ono4 

mereceram naturalmente u palmas 
da Victoria no Carnaval douto anno. 
E |K>ssivel que muitos nio sigam a 
nossa opinião, mas nem por iato 
deixará ella de prevalecer ao menos 
entre um determinado numero de 
pessoa« que observaram of foliões 
e estudaram a arte e o bom gosto 
dos carro«. 

Luxo n to houve em nenhuma 
das sociedades, do sorte que ellaa 
se distinguiram polo bem acabado 
das allegorias e pelo encanto das 
criticas. Sob estes dous pontoa de 
vista é que devem ser analysadas. 

Vem de longe a fama do« rmi<i 
nos. Os valentes ra|>a*en, bestes 
tempos de bolsas vasias, conserva-
ram se firmes em seus i>osW« e, em 
bora apresentando menor numero 
de carros que os Dnnocratimê, sou-
beram apparecer com iuu certo 
gosto, com uma graça mais defini-
da. maia leve, mais suggostiva. O 
cario om quo se via Cupido sobre 
nm Kvestruz, com a flecha quasi a 
partir do arco um direcção • uma 
• diva» sentada numa folha delgada 
e verde, oaUva magnificamente tra-
balhado. Ao bom gosto da idéaçáo 
correspondia o grande cuidado no 
trabalho material. No mesmo c«»o 
achava-se um outro curro, utn que 
se via um dragão monstruoso, em 
semi circulo, tendo ua extremidade 
uma lanterna japoneza e, mais 
aquém, uma Eva sentailn graciosa-
mente. Essa representação symboli 
ca ora do gosto artístico, destacan-
do se ainda mais pela originalidade 
das piíiiuras decorativas, em que o 
encarregado do barracão dos Fenia-
noe se revelou sempre consciencio-
so e delicado. Dignos de spplausos 
eram os dous negrinhos correndo 
furiosamente om torno da «bola> do 
mundo, vendo-se sobre esta uma 
• diva» impávida e soreua. 

Merecendo também elogios, acha 
vam se o zubumba, o negrinho com 

viola o um outro a sc mover em 
reboliços do maxixe, emquanto 
ainda um outro mostruva a cabeça 
uo buraco aberto no mesmo zabum-
ba. Os dous carros de critica apre-
sentados uo publico estiveram ospi 
rituosos, sendo o das eleições no 
Braz enthusiasticamente applaudido. 

Por seu lado, os Tenentes do Via 
/w souberam dar a seno eattos tinia 
feição iiico!!ipc.inrsÍttVí;Wtt) delifeada 

harmoniosa. De iacto, niuguetn 
podui-á lipgar aos valentes rapazes 
o gosto fino, esmerado, cUldàd<J$Ü'. 
de cada um dos sbus thd'»l!íos. Ha 
via tal hormoni» em todos os car-
ros. qtlô o préstito so distinguiu 
por sua feição lov« « graciosa A 
re p r e s e n t e i o da gaiola, dentro da 
'4.1UI 86 via uma peccadora incon 
trio ta, o a do formoso lanipadario 
so destacavam pela pracil e (Joio 
primor ü», colifeçfcfto. Uni Ilerçò cbtü 
tlimt «bebe» uo IH annos estava ma 
gnifico. Apontaríamos um a um e 
em todos encontraríamos a mesma 
nota característica, a mesma linha 
de delicadeza, a mesma harmonia, 
porquanto os T- nmt's do Di .bn de-
ram ao préstito uma nota realmen-
te própria, desdo o primeiro até »0 
ultimo carro. Conservando esta fei-
ção, collocott-su lia liuhit mais avan-
çada doB combatentes o agora, tjtié 
yituoft as outras sociedades, podo-
mos melhor fazor-lhe justiça. Os 
Tenentes do Diabo não apresentaram 
nm carro que não fosse delicado, 
mimoso, leve, cuidadosamente leve. 

So, pois, a Victoria dependesse 
de nossa vontade, dividiríamos o 
primeiro premio entre os íenentes 
do Diabo e os Fenianos; daríamos o 
sogundo aos Democratie.m; o entre-
garíamos o terceiro aos Míticos, 
sociedade esta que publicou nm 

piill'» espiilhatoao lia Araetio, de do 
mingo, faltando lhe, depois, A Cota-
gem do despejar as suas incon-
gruências espirituosas nas ruas do 
nossa capital. 

Hanta Amelia era de família no-
bre de ltoma, e foi sacrificada 
immolação «m 2 de detemliro, 389 

8« peregrinação. A «greja rexa 
nesse dia por H. Euieb io Papa. e 
«eus companheiro« de martyrio, que 
foram 0« seguinte« S Marcello 
(Diácono i, 8. Hipolyto, HanU Ma 
xima, Hanta Amelia, Hanta Adria, 
HanU Paulina, M. Neon, Hanta Má 

PELO N05SO E S Û E I PÄLC0S E SALÕES 
B R Ó T A H 

Do nosBo corroapondente 
• O dr. Sanarelli é agora a ordem 

do dia, o assumpto obrigado de to 
das as conversações. O nomo do Es 
culapio italiano é pronunciado lettra 
por lettra, s j l lnba por syllaba, com 

ria e Báhta M'artinha, no tempo do I veneração myslica. como se elle 
rei Valeriano e por sentença de He ' o r a u m emissário divino, baixado 
cundiano I a t e r r a I > u n l operar os prodígios da 

Com certesa que 8. M a Bainha « c f e n c i a e D t r e lK)VO" ' K n o r f t n 

se soubesse, multo desejo teria e m l t c l , 
vér esta notável imagem. > 

Camará Eccleslastietf 
f o r s m concedidas as seguintes 

dispensas matrimonioes 
Sr, a favor de Aida Cura e Alina 

Geregeiri; de Arthur Itohorto de 
Almeida o Maria da Gloria Amo 
rim; de Alberto Pinto Correia e Ma 
ria Conrelção de Oliveira; 

CoHtolaçOo, a favor de João Evan 
golista E Josephina Nacchia, do 
Vaccaro Miclielo E Luigia Fernan 
dos I 

XINRIRO, O favor do J0A0 Marinho 
dos Hálitos e Maria du Conceição 

C rum da Franeu, a favor de Jose 
Elias Rodrigues e Anna Tosta Liar-
bosa. 

Provisões 
L)e vigário do Cananéa, a favor do |R,®U.8 

padre José Martinho Moreau, do 
Bom buccesso, a favor do padrii 
Pnselioal Hllgllòbe: 

Para uma missa em casa de 
Olympio Catão, em Lorena; 

Para rubricar os livros da egreja 
e fabric» de Monte Alto 

—Portarias 
Annexando S Sebastião doAréa 

do Ú estola do parocho de Alienas; 
a parochia de Santo Antonio du 
Bella Vista, antigo Rio Feio, Á do 
parocho do Rio Bonito; A parochiu 
da Cotia, U do parocho de S. RO 
que e Ilajubá á do parocho do Itu-
jubá Velho. 

Pura oscropliulus 
ESSENCIA FASSOS 

C r i m e myater ioso 
Conforme um despacho recebido 

hotilim do nosso correspondente 
telegrapliico de Santos, quo pttbli 
CAMÔ  na secção competente foi IN 
(lesCobeHu a ident idade do indUi 
duo encontrado assassinado lia dias 
na alameda Glette desta cidade, 
IJNE NOTIVIILUJO': com O titulo de eri-
XIÈ UiMÓ ÇúH: 

A policia d e s t a capital não foi, 
entretanto, possivol rasgar ainda 
véo que encobre tão mysteriosa 
mente esse crime, praticado numa 
das ruas populosas du cidade. 

Infelizmente não É este O primei 
ro erinie que, devido LI incúria das . , 
nossas auctoridades poHciaes, temi«1 .0". ALLUL de praticar 
ftttadt) iiilpítnti; 

O prelo José de tal, ox-pruça de 
policia, ante-hontem, ás 11 horas 
da noite, á rua de S. João, não ten-
do mais confetti, divertia-se em dar 
puncadaH. 

Natale Barreta e alguns compa 
nheiros quo por alli passavam fo 
rani per elle nggred dos O feridos, 

liurfcta medfcoU-se UM policia. 

Afogado 
Pelas 3 horas da tardo, quando 

tomuvu banho no rio Tietê, pereceu 
hontem ufogado O moço italiano de 
nome José Carmine, solteiro, traba-
lhador E morador 11a L.arra Funda. 

Foi O cadáver encontrado pouco 
depois boiando, sondo conduzido 
para O posto policial, O do LÃ pura O 
Nocroiorio do Aruçú, ondo será au-
topsiado hoje pelos médicos da po 
lieiu. 

Em 8. Carlos, como no Bio Claro, 
a recepção excedeu dos deveres ile 
AdaWu urbanidade , foi um deli 
rio, um triumpho digno dc melhor 
cansa. 

Nós, os brasileiros, temos esse de 
feito : —o do depreciar o nosso ouro 
om beneficio da prata alheia. 

Hem ser nativista, como O sr. 
Quintino, Bem faror selecçSo de 
nacionalidades desde quo so trata 
da cooperação scieulitlca pura o 
nosso progresso . amigo, pelo con 
trario, do oxtrangeiro laborioso, não 
vejo, entretanto, motivo para esse 
culto de exíremada admiração pelo 
Ir. Huuarelii, ou outro qualquer 

que, em nome dit scicnciu. uporte 
lis nossas plagas Não so conte.stum 
uo illustrc filho du bcllu Ituliu os 

peregrinos dotes, inchtsivé o 
do invento du sua especialidade bu 
cteriologica : mas irritam se me os 
nervos Bcmple que damos o especta 
culo desBus enscenaçôes, como se 
estivéssemos ainda na infância du 
civilisação ou decorando o «'»'• da 
scienciu. 

Em todas as jorar.-hius proflssio 
naes, nós temos egualmente orna 
mentos preclarissimos, laureados 
uté lia Europa pela:: mais proeini 
nentes summidades. 

Na medicina, contam se, como em 
tudo o mais. por centenas, e liaju 
vista o brilhantismo com quo se 
tem uvindo lá um Hilurio de Gou-
veia. 

Como bacteriologistu, Domingos 
C o n s t i t u a no velho e novo mundo 
um orgulho du nossa pátria, que. 
inda lia pouco, o viu apreciado uo 
Congresso de Bitdha Pesth, som 
mencionur outros centros de civili-
zação, onde o nome do illustre bra-
sileiro é pronunciado com máximo 
a c a t a m e n t o . 

Táo operoso, quanto ileslii teres 
sado, todo o mundo subíi qne o» 
seits serviços jamais foram recflsa 
doO 6 caiisa publica è nacional. Ao 
poveíno de S. Paulo, <jue nSo deve 
ter esquecido ít impertuneia desses 
serviços prestados com apieciaVel 
resultado nos períodos epidêmicos 
de 8!l e ÍIO, otlereceu elle aimla ago-
ra o valioso contingente do seu sa-
ber, pondo A sua disposição uma 
commissão do Instituto Bacteriolo-

UH inoeul li-
ções preventivas da epidemia rei-
Ultlite t>rts cidades do interior. 

O govcíriio n/la lhe iUk resposta, o 
que tanto;vale desprestigio pM.ioal e 
descrença dos seus estudos prophy-
laticos pura o caso vertente. 

Em compensação, mandou convi 
dar o dr. Sanarelli, cujas experien 
cias bacteriologicus não passaram 
até ugoru de experiencias, o ful o 
passeiur em triumpho ua cidades llu-
gelladus pelo torrivol mal. 

O qtio mais dóe om tudo isso é u 
admiração tlcí quo coroam o illustrc 
passoiunto os propHos uiedicos nos 
sos putricios, sem so louihfufeni de 
quo nesse culto extruordinurio o sin 
guiar vni o desapreço dos seus col-
legas, muitos dos quues ilistinctissi 
mos, e luvram elles mesmos um ut 
testudo solomne du sita incapucidade 
profissionul. 

E' do hontem o exemplo do dr 
Fort... 

APOLLO 

Ante ixrnUm h o . v 0 t ' , o a ' 
tro o terceiro • ultimo 1 , a i l ° 4 I ' h a u " 
tasitt, muito coiicorriiUj <» 
primeiro«, prolongando sc ait u . l i n í a s 

até tarde e mantendo-se .1 pide^'1 

inalterável. 
SOCIEDA EH CARNAVALESCAS 

Os Fenianos, Di mmralicot O Tenen-
tes do Diabo abriram se lis salões, 
anto limitem, paru deslumbrante* 
bailes á phantaaia, em despedida 
do carnaval de !I8. 

Vimos alguns musenras ricamente 
vestidos O diversas pbantusias de 
a|mfsdç> gosto. 

Em todos entn» sociedades reinou 
entlinsiastica animação • • 

A actriz Cecília do Carvulho, qne 
pertenceu ultimamente Á trutipe Hil 
va Pinto, pretende organisur, uo 
jue consta, UMA emprezu dramatica 
no sul de Miuus 

Esteve ha dias cru Mocóta O par-
tiu para S SEBASTIÃO do PUVNI«O 

COMMERCIO 
H. Paulo, 21 de fevereiro de 18118. 
Tabella» de cambio af i l iadas hon 

tem: 
L O H I K » BANE 

Haeou a fi 6|8. 
J o i o UKICUOLA á cour. 

Hacon at i l i l l i i . 
V^Nl.O COMMKRI IO • INDUSTRIA 

X f o ,aftixou tabella. 
jtAH(-'o ALLEMXO 

Berlim. . » ' • • ( 
Hamburgo . . < • ( 
Londres . . . . • B 

Paris . . . . . »•«« 
Itália 
New York . . . . — 
Portugal — 
Hespanha . . . . — 

CAMILO CRESTA A COM» 
Sacou a 6 7|l<i. 

B A N C O DK 8 . P A U L O 
Bacon a <» 5|8. 

B B I T I S H B A N K 

1.778 1 812 
6 7|16 

1.4118 
1.3!«! 
7.IÜH) 

574 
1.138 

I.1 

Segui da feira, plissou leniu nin 
anniversurio natalicio do Br. Tlu>-
muz Mayor, aotiio da Emprezu du 
companhia que trubulha uctuulniente 
no A poli'. 

Por este motivo os artistas olíere 
ceram lhe um relógio com corrente 
de ouro e outros objectou. 

Telegrammas retidos. 
No Telegraplio Nacional: de Nien, 

para Mauri/. Fre.vsini; de Santos, 
pura Cerqueira Leite; de Bollo l io 
izonte, para Moutevtrde; Cr" Ila 

liemes, ]iaru o dr. .Teronymo Mon-
teiro de Hamburgo, para Fc dr > Ho-
fen de Engenho Novo, pura Villas 
Bôas & C , do liio Comprido, l ura 
Luciano Esteves: um aviso pura Bar 
roso 

Conferenciou hontem com o s r 
ice presidente do Eritado o dr Fir 

miuno Pinto, secretarie» da Agricul-
tura. 

C U N H A MENDES 

Avulsos 
SANTOS, 23 

E ' o grito do uma infâmia em 
preparo, não a expressão sincera de 
nm facto averignudo ou por avei 
guar, o telegramma ante-hontem 
publicado no Correio PaHlistano.com 
relação ú minha possoo. Não peço a 
ninguém que suspenda o seu juizo; 
repngna apenas o veneno quo o te 
legrummu contém. O resto, pela 
Tribuna do Poro. 

( Oli/lnpio Lima) 

Auctoridades policiaos. 
Foram nomeadas us segnintes an 

ctomlades policiaes 
Sete Barras—Subdelegado, Anto-

nio Fedro de Moraes. 
Vitta - D e l e g a d o , José 

Domingues Branco. 
Xiririea- 1" siipplonto, João I'lii 

ladelpho de Freitas e Silva; 2» di-
to, Felix Homem de Pontes- 3" 
Jordão Malacliias de Moraes; sub-
delegado, Pedro Antonio de Olivoi-
— 1" snm.lonto, Agostinho Ferrei 
T X!* J X T , l i t o ' Clemontino 
Büva Ctratinho." ^ e o p l ú i o da 

Para escropliulas 
ESSENCIA I'ASSOS 

Participamos os drs. Francisco 
Eugénio de Toledo e Antonio Au 
gusto Moreira de Toledo que têm 
escriptorio de advocacia á rua de 
8. Bento, B7. 

A Cidade de Barbacena ouviu di 
zor quo a oxma. viuva do marechal 
Bittencourt irá residir em 8 João 
d'El Rey. 

Santa Amelia 
Sob a epigraphe acima, Iomos n'A 

Correspondência do Norte, de Braga 
(Portugal) : 

•Já foi entregue pelo escnlptor sr. 
João Vieira, ao hábil pintor sr. Fan-
zeres, da rua Rodrigues de Car-
valho, a formosa imagem de Santa 
Amelia, quo juntamente com a ima 
gem de H. Manoel, que está ainda 
no atelier do esculptor, se destinam 
á propriodado agrícola do sr Ma 
noel Maximiano Junqueiro, em Ri-
beirão Preto. 

A bel la imagem do Santa Amelia 
a primeira que so esculptura em 

I ortugal, o talvez, no extrangeiro. 
11a erro e não pequeno, de gala 
em julho, por ser o santo do nome 
de 8. M a Bainha ; puro engano 

A pedido, foi exoilerudn O sr. Ja-
cintho José Ferraz 1'into collector 
de rendas do Itapira. 

Pagamentos. 
A Secretaria do Interior solicitou 

os seguintes: 
DE LI:lí()TI$, a José Martinelli; 
DE 4:üll>#505, ao empreiteiro Busi 

lio Bertinl; 1 , , - ,. , , 
De $265, 03 centavos, a C. F.HAM- !.T?0„D° SOL,.°„ 

m e t e . 

I (Foram concedidos Í)0 diuB de li 
cença, em prorogação ás férias, 
para tratar de sua saúdo, U d. Dirco 
do Andrudo Pereira, professoru da 
escola modelo Maria Jnsé. 

Fora reger provisoriumente u 1.' 
cadeira de portiignoz da Escola 
Normal da capital, loi designado 
sr. Manoel Cyridião Bnarqne, lente 
da 14.® cadeira (lu mesma escola 

Força Tublica. 
E ' bojo Buperior do dia o major 

Olegário; o regimento do cavallaria 
dará um official para ajudante de 
dia; o 1" batalhão, u guarnição da 
cidade, respectivos officiaes e dous 
para a ronda dos distriotos de BA 
rão do Ignape e Braz; o 2", dous of 
fioiaes pura u rondu dos districtos 
da Consolação e Santa Epliigenia; 
de promptidão, a banda de musica 
do 3" batalhão, quo tocará na para 
da; tocará no jardim do Pulacio u 
do Corpo de bombeiros, e no jardim 
da Luz a. (1° regimento. 1« uni-
forme. 

Porque o paru quo possue a Repu 
blica 11111 Insti tuto Bacteriológico '.' 

1'orquo abatermos us nossas glo-
rius, diiuinuil-iis, umesquinhal »s, 
t i rai o Incentivo uo Iruliallio o á 
gloria, pura elevarmos os outros, a 
quem mal conhecemos '.' 

Não se deprime o mérito proprio 
senão depois de scienciu e conscien 
cia plena de que elle nada valo. 

l 'or mais que OBVOUCO a invoja, 
Domingos Freire nunca será opou-

a qno o ele-
varam o sen talento e o seu traba-
lho, indefesso e illustrudo, dedica-
dos sempre com os uppluusos da ci-
vilisnção ilos dons hemisplierios ú 
patria, quo o extremece. 

Não vai nisso ollensu ao illustre 
dr. Sunurelli, aliás já relutado pe-
lo nosso eximio patrício, e nem se 
pretende embaraçar-llie a victorta, 
mas o governo devera, untes deste, 
primeiro ter ouvido o notável ba-
cteriologistu brusileiro, ao menos 
por deferencio de flimploB cortesia. 

Aposto em como no império, com 
toda 11 snu iqnorancin e depraraçflo, 
não se procuraria deslnstrr.r assim 
nome respeitado e que tem todo o 
direito a nossa considerução. 

Aguardemos os resultados.» 

Com a Camara. 
A rua Benjamim de Oliveira ro-

CISIUB u uttenção du nossa l .dil i 
dado, tal o estado deploruvel em 
que se acha actualmente, devido á 
falta de escoamento dos aguas plu 
viaes. Com us ultimus chuvas, qne 
abriram alli grandes poça» de agua 
estagnada, ficou ella quasi intransi-
tável. 

R O ITC» F-"ST n t e 
I V. C. (Capital) Nâo, senhor. 
Sr. Leupolt" Vieira (Botelhos)— 

Custa dez mil réis, que nos poderá 
uviar por vale ,postal. Foi seu ad-

y o g a d o O dr. Pedro Lessa, a quem 
deverá escrever pedindo O que de-
«»•ja. Agradecido»'. 

M I S S A S 
MA JO tl tf OK F CYRIXO DA SIL VA 

L o n d r e s . . . . . t! 5(8 Ü l i ? 
Paris . . . . . . 1.445 1.17.1 
Hamburgo . . 1.783 1.817 
It: '.ia . . . . l ::m 
New York t.^0 

BANUI K KR. SÇ VISE HI" lEHI'. »Ii. 
Tioiidros . . . . . 1» 1,2 
Pari» . . . . . 1.1.0 1 .üti 
Berlim . . . . . 1.778 I M 2 
Italiu . . . . 1 ISO 
Portugal. . . . . — . iO 
üespanliu . — 1.-/Õ0 

Tabella forno cidn hontem m lu Co 
m ira Syndical los Corioutores 
Londres . . . . fi Õ18 li 1(2 
Paris . . . . . 1.4tKI 1.4IÎ7 
H amburgo . . . 1.777 I.H12 
Ilalia 1 420 
Portugal . . . . .' m o 1.15 
Sew York . . — I !>U2 

Ve.r- C ' \ 

1.2IA) -

t 
Francisca dtí Freitas e Silva, 

João Buptis 11 Rebouçns da »Sil-
va e sua mulher (ausentes/, An-

tonio Ildefonso du b i l v a , José Cyri-
110 da Silva Junior, Joaquim Mame-
de da Silva, Maria Izubel de Freitas 
E Silva, Maria Henriqueta de Frei 
tus C Silva, João du I 'ostii Bouci-
nhitf e sua nmllier alisei: 1 (•, Jo.sé 
Candido de Oliveira Costa e sna 
mulher (ausentes , Manoel Rebouçns 
da Silva e sua mulher, José Ramos 
de Oliveira e Maria Theodora da 
Silva, viuva, filhos, genros, irmãos e 
sobrinhos do finado major J O S E 
CYR1NO DA SILVA agradecem 
profundamente reconhecidos a todas 
as pessoas que acompanharam 
ultima morada os restos mortues do 
mesmo finado E convidam u seus pu-
fentes E amigos pura assistirem Í 
missa que por alma do mesmo mau 
dam rezar no dia 25 do corrente, 
sexta feira, ás 8 horas, 11a egreja de 
São Gonçalo. 

Por este ucto de religião desde já 
antecipam os seus agradecimentos 

dr. Axroxru est vt<:s nos 
SANTOS SOB RIX/IO 

t Luciano Esteves tios Santos 
sens filhos O mais parentes 
convidam A todas as pessoas d( 
sua amizade a assistirem Á mis 

sa de 7' dia que pela alma de seu 
prezado filho O irmão, o DR. ANTO-
NIO E S T E V E S DOS SANTOS 
SOBB1NHO, fallocido em S in t a 
Cruz dus Palmeiras, no dia líl do 
corrente, mandam celebrar sublrado, 
2tl do corrente, ás II horas da ma-
nhã. na egreja da Sé, E desdo já so 
confessam gra^ps. ~ 1 
tí^-mtí.&vKr.s&ivim&mMtam 
DR LUIZ A UO US TO I>F. PA ULA 

OS «1rs. Manoel de Alvarenga. 
Raphaël Correia du Silva O 
Joaquim Matheus Corroía fa-
zem rezar no dia 25, ás 8 ho-

ras du maiiliã, nu egreju du Sé, 
uma missa em siiflragio da a l m a do 
seu pranteado amigo dr. L U I Z 
AUGUSTO DF. PAULA, fallecido 
em Campinas. 

Para assistirem U esse acto con-
vidam os amigos do illnstrr- finado. 

2 1 

Soberanos, a7$000. 
Sendo os extremob : 
Contra banqueiro»,óB[8e<52l|.'»2, 

» a caixa matriz, do li 5|X o 
6 21 [32. 

Papel particular, 0 1111•» e 1', 2.'í|'i2 
BOLbA D E 8. PAULO 

OKÍJiUTaS 
Fundos públicos 

Apólices geruos. . . . 
» com 4%, em 

ouro. . . . . . 
» do Ebtudo 

Let ras da Camara 
1". empréstimo . . . 
2». » . . . 
So. , . . . 
40. » . . . 
3°. 

Soberanos, 37$<J0í>. 
ACÇÕEh D E BANCOS 

('ommorcio oIndu»t-Íii. 2I«>$ '.'8:1*; 
Constructor e Agrícola — 7u.t> 
CreditoReul du 1 'artei-

ra hypothecuriu . — l'.'"!> 
Luvrudoros. . . . . . luiij 

:I2U$ 

7 2 Í 
45« 

f 

f : 
I : 

ANTONIO DE MAGALHÃES 
O dr. José de Magalhães e 

snu senhora, dr. João de 8á 
Albuquerque o fumiliu, d. 

Elvir* Moreira Lopes, irmão, 
cunhado o sobrinhos do AN-

TONIO DE MAGALHÃES, ultima 
monte fallecido em Paris, convidam 
seus amigos a asdst i r uma missa 
que mamlum rezar por alma do 
mesmo, quinta feira, 24 do corrente. 
11a egreja do Coração de Jesus, ás 
H horas da manhã 

Mercantil de Suntoc . Int!» 135$ 
Ribeirão Proto 1110$ 
Santos . . . . 80$ 
S. Paulo f.*;o$ 115$ 
Un ião d e 8. Carlos 

> » » » int. 241.S 'WS 
» » » » C.40 "[,,. 125',- IIMS 

Uni&o de 8. Paulo . . — 

. . 70$ . . . . 30$ Iii 
» 110$. . . — 

» » 50$ . . — -

ACÇÕES D E COMI ANUÍAS 
Aguu 0 Luz. . . !lú$ 
Antarctica . . . 51 if. 
Argos Paulista , — 

Fabri l Paulistana . . -

Gaz do S. Paulo lim.;., 
100Í ni.,-

Mechonica . . . 120$ 
Mogyona. . . . 

> int. . . 238$ •.'."( Vf. 
Mogyana ox dividendo. — 

•om 40 "(,,. . 110$ 101$ 
Paulista 280$ 27:>$ 
Progrodior 45$ 35» 
StupokoiT 
Telophouico . . 

41$ h:>» StupokoiT 
Telophouico . . — 5i r*. 
Viução . . — Ii li; 
Mercuiitil e Industrial — — 

L E T 11 A S l lYl 'OTHKCAli iAS 
Banco de Credito Real. in;* 

do 1". série . 70$ 6'i$ii00 
» União 71 j ti!!$ 

D E B E N T U B E S 
Comp. Agua e Luz . 75$ 70j-

» Viação. . . . — 
» Bragantinu . . 150$ — 

FORA DA BOLSA 
50 acções do B. de 8. Paulo.a I W.5. 

10i acções da C.Mogyana,int.,a230$. 
ÍI7 acções da C. Paulista, a 2V-_'$. 
10 letras do B. C. Real, a 07$. 

A H O R A O F F I O I A L : 
1UÍI letras do Banco C. Iioul, a H73 

P li At,'A DO COMMER' IO 
Inspector do mez, João Anlo iio 

Julião. 
CAMBIO 

MERCADO DO BIO 
Communicaçfies recebidas e affi-

tadas hontem : 
A'B 10 horas 

Hnncario, 6 5j8. 
Particular, fi l l j l f i e fi 23j32. 

Ás 2 horas 
Bancário, 6 5[8 o 6 21[32. 
Particular, « l l j l « e fi 23J32. 
Fecho frouxo. 
Saques sobro 8. Ponio, H 5(8. 

MKHCADO OK SANTO» 
A'« 11 1[2 horas 

Bancario, I! 5[8. 
l'Mrticnlar, 6 23x32. 
Mercado, calmo. 

Bancário, 6 21l32. 
Particular, (í 23(32. 
Mercado, paralysado. 

A's 2 horas 
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M(*i «iH> IH « u r t 
UTO, «A, AN 1 0 B O F M 

Kiitradaa. , , . IUBIi M M H 
I ' >l'«ii|UM . . UJkiN > 
Vou4M . . , . II.UM • 
Ml» ok. M l i H I u t e u 

HANTIW, Kl. A* I I I boraa 
O uiaraad» eafé. i l irtu oaltno 

A' I bom 
' » n t i n n a «ai mo 

A » S | huraa 
KMIM enla to 

MOVIMENTO MAK1TIMO 
vá Cd»«« a a r a a A n o a a o a i o 

)M Portua 4« Norte. TVtadadi' 
VI Muiitoa, Jtfni,hit.lt» 
Sft T r i n t o a Kliirnr, ,Vn«v lAI"* 
'.'•'< Porto« ilo Norte Kaianto Santo 
¥F> Porto« do HUI. ItaxtxU 

ilmnl>argo * «•«., t •"Ira 
'M Hálito», Mi\ambi^ae 
üli Nrw Vurli e o*«., Hojhm 
*7 I,iv. rjH>i.| • rua , ft irmau 
Hl llorduaiix <• «a«., CordilUrr 
¥X Vulpurai»o e aaa., Uri ia 

VAPliHKK A «AIIIM IMI aiO 
V4 Itajahy o tmt , Alfrtmtria 
-1 P»rtoa do Norte, Maranhão 
74 l'aru»y o ua« , i iwimlyfa 
if4 Carmélia» o oaa., /Suma 
M Bahia « Pernambuco, Jlajman 
'-li Victoria o «ta«., O w*. Alvim 
i"' Copenhague « w , Montrrid/u 
•Ji> 1'nrtoa do HuI, /hn/zam 
117 Niiw York o aai\, Olbers 
ií* Livorpool a tiac . lhe ria 
28 Kio ila Prata, Curdillere 

I liuenoa-Airea, Aumluitá 
1 Bremen o une., Muinz 

VAPORKS KSPKRAIIOH KM SANTOS 
'.'I I.ial>Aae eac., Moçambique 
•Jfi lluenoa Aire». F.hro 
'.Ti Oonova, Asiiduitá 

(lenova, Attintá 
if> Liverpool, Uankeline 
í'1 New-York, Roman Jyinee 
ÜH (lonoru a cse., Colombo 

VAPORKS A SA11IB 1)1 SANTOS 
26 New-York, Bellanoek 
Si'» Buenos-Airos, .iMillaiíá 
27 Londres o oaa., Ebro 
27 Bremen, i/ninj 
30 Ueuova e ene., Columbo 

LA VCLOCE 
O Cittá di fíenova saliirii de Hantos 

ii 7 di! março, para Gênova e Nupo-
k'H, tocando no Itio, IJahia e Pernam-
buco. 

O Montevidéo sahirá do Santos 
9 de março, paru Gênova e Nápoles, 
tocando no Rio ile Janeiro. 

O Saixna sahirá do llio, no mos 
mo diu, directamente para Mon 
tevidéo c Bueuos-Aires. 

PACIFIC STKAM 
O Ibéria, oHperado do Sul a Io . 

de íuurço, subirá do Kio, depois do 
indispensável demora, ]>uru liuhia, 
Pernambuco, Lisbóa, Corunha, La 
Pallicu o Liverpool 

O (hiipesa, esperado du Europa no 
•lia 'J de murt;o, suliirú do Kio, do* 
pois .la indispensável demora para 
Montevideo Punta Arenas o Vulpa 
raiso. recebendo passageiros para o 
Rio da P ra t a 

I.INH.V LAMPOET & IIOLT 
ü paquete Olbi'rs subirá do Kio 

no diu 21 do corrontn, jiura Jlaliiu, 
Pernambuco o New Yirk 

B. PAULO KAILWAY 
Movimento de liontem 
Santo»—Carregn > 

160 vagou», ib -c i i ' .. . , III-
rnazom, 145 v - fornecido* mi 
caeb, 2 1 1 ; currugudos no niesnio, 
171; ficados vusios, 40 ú disposição 
do cies, dopois do 5 boro* iltv tur 
de, 0; ontrarum 15.015 saccas iln 
café. 

Snra — Correram 90 viagens, ro 
presentamlo 3Ü0 veliiculoB. 

liraz—Carregados com vários ge 
neros, 31 vugons; descarregados, t>8. 

Fttry—Carregados com vários ge-
neros, 81 vagous; descarregados, 
151, idem, com materiues, 55. 

São Paulo—Carregados com vários 
gêneros, 47 vagons; descarregados, 
31. 

Jni)di ,hj/—Entregues á Companhia 
Paulista, ÍI5 vagons; á disposição da 
mesma, íítí; recebidos da mesma, Í1G 
cargas demoradas parn a Ytnana, 2. 

Dr. Warm, 
lapaalaltilwla oarttaafA««. „ 

Udataa a ilaataa a plvol. rua D o r t » 
ao FaUoto, hfl 

(Anti** iHrrita) 

J. W. I V t w « à Jmoa 
iiaariaTAa 

Largo da Hè, a. 6 H Paulo 

ADVOOADOH 
O Anvoutim tia. OAMBiai. LaaaA 

Kacrlptorio a WaMoaaia Induira 
da Hauta Epliigaaia, a. II. Holiratlo 

JAaoTicAaAi. a AHAM VIJI AKA 
O advogatlu Lala Gouaaga da Uli 

Taira ( 'nata 
Da. Aaraiia C a a a a Ui ' iMAaiaa, Al 

L HANTO» Waaaa< a K « d l a l u I 
d or lUbalro L a i u U*cnpU<rlo La rila Hé, n II IU . idaucla do dl 

Golrnaráen.Kataçto da Agua lirai, 
aa do dr Wernaa k.Largo doa Ouajraf 

I r r a A . i laonrriPA* neto r < k o p k pk AirAruio « jatamy 
PH A MM A OKI 'TU V) HMtuHIO PK PM AIX) 

1 A.Ilim« u Pilii-I.la.1. II da OINaira. raa Conde d» HuutAai. M 
í - llrunel.il« Alfr. do lleurli |u« VUlra da MaUu. raa V Marangu» 

IM*, IA 
I—r»Ura. alTronUvai), (aatlo, laaUa«4ki uaa | « m « JuAo M da (taala. 

rua do Honado, Ni, 
4—Coi|Uiduehe. lalaraaaaala ÚlUiaUa do ar M a u o ^ 1'uçanUa, raa da 

I^a|ia, UN 
» - « W|B. luabe-AdulpUo. mito do ar I 'uauxUo Juae da l oala, raa 

Tavan« , »7 
« Hroaaliil» aliroaiea. ( riapiiu Itloa, viajiuile. raa Gau. ral ( amara. W. 
7—Tona. «.oarriMi de aaugue D Aatonia Monteiro, m a ( l aaaml Ca- | 

luara, IM _ . „ ' 
N—Aatiiiua Affonao Lucio Kraneo, raa Quiaaa da Novnmliro. — A >al 

longninho . _ 
A—HroaeliiW a«iida Mario da Hilm l l u t u TWr« Kyff'l. raa do On 

10—llroneliilo aatiiaialiea de IUI auuoa Ca|>iUU> Alipio Jaeol.ina, do 
18» lie iutuitarla Porio Alegra 

II— Coqm luche. Ii curaa • um cnaa do ar Manoel Joa<|Uiui da Hllra 
Junior , raa V. do Itio llaaneo, IT. 

9AM A DM IMACIn 
natij «HfAna 

iaflaauaa 
K d . r t do a graadaa aoaaliii 

I 

qa» nratai i in lahraa a 
roii, d A raa par Ioda o aorpo. qaa 
l«m aagaaatado ataihi a praaara 
daa pilaUa •a.larlflnaa 4a Laia Car 
loa, qaa * o maiadio efflaaa. aaavi 
do a iaaUMfta do l u l a varidlao, 
aeoalaaido a a l>oaa llorrngoa 

UatHialtartiMi Latira, Irmão 
Mallo a ao IUo 4a Jaaa l ro . Hilva 
Goaiaa * C . á raa d a H Padfo. 
a. M. 

W II Ca idaAoaom na deparal i 
voa. eou|ioalua aoni lodamlo, araa 
niao a maraurio, qaa tanto aatragam 
O aatomagti 

O dapuratlvo gvaolnn regalai * n 
lioor aatipanrtae, do qaal 4 ilepoai 
U n o Labra, I r «Ao A Mallo, a (Uiva 
G o a a a A C„ ao Rio de Janei ro 
raa da H Pedro, a. M. >--< 

lUlieirâo Preto Joio l l r u de Oli 
voira Arruda advogado, rua Hto I 
Hebaetiio, n 70. 

AnvooAiio.—O dr. Lu i t Frederico I 
ltangel de Preitaa mudou aeu «a-1 

eriplorio para a raa do H. l(vtito.4v| 

O a n a a . UKAKII.IO M A C H A D O R A I ^ | 
OAHTABA MACHAIN) Ai lvogat loa 

Iliiaídonaia á rua Aurora, n 10. Ea 
rriptorio A rua Direita, n. 16. Uaucol 
do Credito Koal do H. Paolo. 

O a A N v o o A D o s n a a . V I I . I . A R O I H , H i a 
CI'LAMO Da F a a i T A a K HAMPAIO 

VI A NN A. - Eaeriptorío, rua Marechal 
Deodoro. 10. 

olfstias da» SENHORAS, 
DA» VIAH i m i N A K I A H K HYPHILPTICAH, O 

D U . c A a i r A w o J O T i n x 
oacnpa ae ezelnaivamente ileata oaiMicialidaile. Trata 
|Hir metbodo* uovoa oa tutuoroa, a impotência, a oatc 
rilidaile, o eatrei tamento urethral , a gonorrbáa ebro 
uiaa ote. 

Cura a tysica com o strum Magliano 
Koaideneia e coaaultorio raa H. JoAo, n. 43. (eaquina 

lia rua FormoaaX H. Paulo.—Co nau! taa todo» oa dia» daa 
7 Aa 10 da manbA e daa lil Aa 4 da tarde u . . . 

MASSA 

C A R T E I R A 
D O C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

CASAS R E C O M E N D A V £ ' S 

J U L I O A N T U H I S DB A B B B I I . — B u a D i -
reita, n. ao, c a i u do oorreio, 77. 

LIVRAIUA DO P O V O - R u a de 8 
Jo&o, u. 4. 

C O S T A PBHIIIBA A I I K R M O S I I . L A . — L e i - 1 
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do Itosario, 14. 

FALLIDA DK CO RBÊA 
é COMP. 

Tendo oa ajrndieoa definitivos eha 
mado eoneorrentea para a compra 
do estabelecimento — Mairo* Do-
rté —, em Hantoa, aviao aoa int«1 

rossados que dei proeuraçAo ao ail 
vogado dr. Martim Franeiaoo Ilibei 
ro de Andrada para defender 
meu» direitos e interesses em rela 
ç&o ao aaaumpto. 

Hantoa, '21 de fevereiro do 1H»8. 
3 — 2 M A N D E I . G O U V È A 

LUIZ DROCBT.— C o r r e s p o n d e n t e d o 
Banco de Hantos Kua do H&o Ben 

to, n. '22—Caixa do ( 'orroio, 236. Es-
criptorio commerciul e administra 
livo.Descontos do ordens.O oscripto 
rio acha se aborto depois da ohegada 
dos trena. 

S e c ç ã o l i v r e 

PROTESTO 
O ubolxo-assignado declara ao 

jiublico em geral que, cm 23 de ju 
neiro prozimo passado, registrou 
na agencia do correio desta villa) 

uma carta com destino a Brotas, I quinbo da>|Pilulus Expecturanti 
dirigida uo sr. .Tosó Cesarino, ca 1 " ' ' ~ 1 

Horrível v!ajar sem 
saúde 

HKRVINDO DB IMCOMMODO B AllllOlf 
K Kl'IDO DB TODOS 

Por conselho medico fni obrigado 
a viajar do Buenos Aires para o Pa 
ruguav atim de curar-me de uma 
hronciiitis que soffria o quoseoggra 
va\a durante todos oa invernos 

Minha viagem foi horrível, e mais 
me aborrecia, jiorquo via quo servia 
de incommodo a meus compuuhci 
ros, devido á tosse quo barbara' 
mente me nccoiumettia a cada ins 
tanto. De chegada, em Assumpção 
comprei, por indicação particular, 
na Pharmacia do sr. G r u h ü u m fros 

I do 
ao sr. 

peundo a ditu carta unia letra ac 
ceita, vencível a M de novembro 
(leste unno, representando o valor 
de :i:!l25S130, u muis mu estampado, 
também assiguado, representando o 
valor de 475$!láO. Acontece que ató 
esta data não fei entregne ao seu 
destino a diin ' urtii: reclamando já 
hias vezes a" agente, e este não 

dar solução algnmu. 
Protesta, pois, não só contra 

pagamento da letra, como também 
-unir com toila a severidade du lei 

a quem quer que seja que malicio 
sãmente tentou oti ponderou os di 
tos documentos. 

Annopolis, 12 de fevereiro do 
1898. 
3 - 1 . F R A N C I S C O C . FI .OUK 

COLLKOIO INGLEZ 
KUA HUMAYTA, 5 — S Ã O I 'AI '1 .0 

A directoria do •' 'ollegio Ingloz» 
participa aos paos de suas alumnas 
ijue as aulas de seu estabelecimento 
começaram a funecionar no dia 20 
de janeiro proximo passado. 

Qualquer informação e prospectos, 
com o sr. Leonidus Moreira, rua 
do Commercio, 50, e no (.'ollegio. 

1 0 - 1 

dr. Ilein/.elmann, o fni tão immensa 
mente feliz, que mo curei rudinil 
monto. Estou tão apologista destas 
Pilulas, que não tenho mais receio 
da enfermidade do peito, e hoje ro 
oeito a todos este maravilhoso reme 
dio e a lodos tenho curado. 

Esta ó a verdade e pode aprovei 
tar a todos quo tenham a boa inspi 
ração de experimentar as Pilulas 
lleinzclmann. 

L E A N D R O MKSIHJITA ( escrivão ). 
(Firma legalizada.) 

Observação ,— Qualquer catarrho 
por mais antigo que seja, será curu 
do em poucos ilis com o uso das Pf 
lulaa Expectorautes do dr. Hoin 
zelmann, sem dieta e sem resguar 
do. A' vonila nas principaos pliarmu 
cias. 

Deposito por maior: 
Únicos agente» no Estado de S 

Paulo, Lebre, I rmão Oc Mello. 

J1EDICOB 
MOI.KHTIA IK'B OLHOS.—DR. T H E O 

DOMIKO- T E L L E S , occulista da 
lSeneÜcencia Portugueza desta ca-
pital, ox interno da CLINICA dos 
OLUOb da faculdade do Medicina 
do Kio do Janeiro. Cousultorio : la 
deiru de B. João, IH, du uma ás 4 da 
tarde. 
D O E N Ç A S C I R D R G I C A B E O P É 

RAÇÕES. 
DR. BRISSAY.—Cirurgião especialinta 
diplnmado de Paris, opéra pelos me-
thoilos mais aperfeiçoados da ci-
rurgia modorna nas MOLKHTIAS DOS 
OSSOH. Hérnia, hemorrhoidas, cancro 
da bocca. !'«'«« urinarias, utero e 
ovários, tumores.—Do 1 ás 3, Quitan-
da, 42.—Rio de Janeiro, uccoita aha 
mudos para o interior. 
A. MOURA. Corrector — Encarrega 

se do negociar cambiaes e papeis 
do croelito. Escriptorio no salão «la 
Praça do Commorcio. Téléphonés 
da Praça do Commercio—Caiia pos 
tal, 'IH. • 
D R . HORA DK M A O A L I I Ã K S . — E s p e c i a -

lista em moléstias do senhoras o de 
crianças. Consultorio : Largo do Pa-
lacio ii. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re-
sidência : rua dos Guuj anazes.n. 129. 
DU. A R T H U R C . DB A L M E I D A . — E s p o 

eialista em moléstias do crianças. 
Kesidonc.ia e consultorio: Rua do 
Commorcio, 42, donsultas das 12 
'2 horas. 

A PR A Ç A 
Eu abaixo assiguado declaro que 

nesta data vendi ao sr. Henrique 
Lima a minha fabrica de torrar e 
moer café, constando do um motor 
a kerozeno e mais pertences, sita á 
rua de B. Caetauo, n. 57, tudo livre 
o desembaraçado do qualquer ónus. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1898. 
3 — 1 M • NOBI. M A R Q U E S GOBIES 

HOMENAGEM AO SR. HONORIO 
DO PRADO 

í>*tua alma illuminada 
tr'evanton o vúo ingento ! 
Creus te o remedio urgonto 
t"s moléstias dos pulmões; 
^ ú luctusto tenazmente, 
Wedobrusto do energia; 
^ gloria hoje te envia 
Os seus louros o llorões. 

C—,H teu nomo abençoado 
^cena-te á {losteridade ! 
^ u d o podo u honestidude; 
<" tua 6 nobre o viril. 
HUOJO tua fumu irradia, 
•"^Iluminando o Brasil ! 

Valença 
,TÚLIO DK A Z E V E D O 

A' PRAÇA 
Os abaixo assignudos participam 

ao commercio em ge ral que, em data 
de 31 de dezembro proximo passaelo 
amigavelmente dissolveram a socie 
dado quo neste bairro girava sob 
iirma elo Magalhães & C., retiran 
do-se a sócia Anna Francisca ela 
Rocha, pagu e satisfeita de seu ca 
pitai e lucros e exonerada de qual 
quer responsabilidade. 

Elentsrio, 10 do fevereiro de 1898. 
A N N A F R A N C I S C A DA R CHA 
A D Í L I O T K I X K I R A I>B M A O A I . H Â E B 
J O Ã O E R N E S T O M A O A L I I Ã K S 

A' PRAÇA 
Em substituição á firma Maga 

lhães & C., os abaixo assignados 
participam ao commercio que, na 
mesma data, organisaram uma nova 
sociedade, que girará sob a razão so-
cial de Magalhães A Irmão, a qual 
assume a responsabilidade da dita 
firma extincta e continuará com o 
mesmo ramo de negocio, fazendas 
armarinho, molhados o géneros ali-
mentícios. 

Eleutorio, 10 do fevereiro do 1898 
A U I L I O T K I X K I R A DK M A U . . L H Ã K B 
J O Ã O ERNKSTO DK MAoai.oÃEH 
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DECLARAÇÃO 
Vondomos ao sr. Carlos Cardina-

le as machinas du nossa officiua de 
lithographia e typographic, sita á 
rua 11 ile Junho. 

H.Paulo, 21 de fevereiro do 1898., 

EXTERNATO PAULISTANO 
Os abaixo assignados resolveram 

abrir, nesta capital, um curso de 
preparatórios, com o fim do prepa-
rarem alumnos para examo de ma 
dureza om qualquer gymnasio dos 
Estados. 

O curso será do quatro annos le 
ctivos de 10 mezes, o comprehendo-
rá todas as matérias exigidas pela 
reforma do ensino em vigor. 

A matricula começará no dia 15 
do corrente, om casa do dr. José 

| Candido do Souza, rua da Concei-
3 1 GRAI-KI. & ScilNAI'F 

Os oits. A R N A L D O V I K I R A DK C A B . 
VALHO K Lu iz P E K K I R A B A R R E T O 

Rim ile Hão Bento, '23, consultas da 
1 ás ') da tardo. Residência: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
DU. VIKIRA DE M E L L O . — T i t u l a r d e 

varias associações medicas, ox di-
rector do diversos hospitaes. 
Clinica de nmlettias internas e externas 

Consultorio o Residência: rua Ro-
go Freitas, 11, Villa Buarqae; con-
sulta«,, do 8 ás I l ida manhã e das 3 
ás 5 ila tarde. 
DK. VIRIATO B R A N D Ã O . — Byphilis; 

Vias urinarias, utoro e operações 
—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 
D R . o . HOMEM DK M K L . i . o . — M e d i c o , 

especialidades: moléstias mentaes 
e nervosas—Residencia: rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, ai 
tos do Banco Francez 
D n H I T T E N C O U R T R O D R I O U K B . — R e s i -

dência, Largo ela Liberdade, 37, 
Consultorio: m u 15 ele Novembro,26. 
«o tneio-dia,Tclephone, U01, 

AO COMMERCIO 
O abaixo assignado avisa ás pra-

ças de Santos, S. Paulo e Campinas 
que, em data do hontem, comprou 
elo sr. Querino Peruck, uegocianto 
residente nesta povoação de Tamba-
hú, um fundo ele nogocio que ainda 
possuiu. Portanto, quulquor quo en-
tendesse tiver direitos a valer os 
poélorão upresentul-os ontro oito 
ilius, desta dutu, pelos elleitos ela 
Lei o sob penu de não serem utten-
didos. 

Tombuhú,17 de fevereiro do 1898. 
PLHTORI GLUSKPPB. 

Concordo: 
5 — 3 Q U K K I N O P B B U C K 

DENTISTAS 
Dr. Mayer da fonseea 

LIKNTISTA 
Kua do Dr. Falcão, n. 4 

1)H HANSON.—Dentista norte-ame) 
ricano, medico operador. Boa do 

Boiario, 16. 

AO COMMERCIO 
Commnnicamos a esta e ás de-

mais praças com que temos tido 
transacções que nesta data dissolve 
mos do commum accõrdo a sociedade 
que girava nesta praça sob a razão 
social de José dos Santos Neves & 
O., ficando todo o activo e passivo 
sob a responsabilidade do socio 
J o i é dos Santüs Neves, sabindo li 
vre e desembaraçado o socio Anto-
nio Marcolino Monteiro, pago e sa 
tisfeito de todos os seus capitaes e 
lucros. 

Rio Bonito, 18 de fevereiro do 
1 8 9 8 . 

J O S É DOS S A N T O S N B V K S 
A N T O N I O M A R C O L I N O M O N T E I R O xo-a 

ção, n. 11, das 11 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

As condições para a matriculu são 
as seguintos : 

Primeira. Ter proparo prolimi-
nar ; 

Segunda. Sor vaccinado e não 
soíTror moléstia contagiosa ; - - • 

Terceira. Apresentar attestado do 
bom procedimento; 

Quarta. Estar disposto a sujei-
tar se ao regimento interno. 

O unno lectivo comeca no dia 1° 
de março o finda a 31 de dezem-
bro. 

A pensão é 500$ annuaos, pagos 
adeantadamonto, om duas presta 
ções, sendo a primeira no acto da 
matricula, e a segunda, no 1° de 
agosto. 

Os professores do 1° anno do cur-
so são os seguintes: 

Luiz Antonio dos Santos. (12... 
Dr. Silvio de~ Almeida. — 
José Candido ele Souza. 
Augusto Baillot. 
B. Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

J o s í C A N D I D O DB S O U Z A 
L U I Z A N T O N I O DOS S A N T O S 

E l i x i r M . K o r a t o 

J o i o Mendea Oliveira, do T a t u h j . 
morphetieo ha dona annoa, usou o 
Elixir M. Morato o sarou deasa hor 
rivel moléstia, com espanto de to-
do» que o conheciam. Vende se na 
roa Direita, n. 1,— casa Baruel A C. 
- 0 . Paulo, largo da Hé, 

X * R O P E 

PEIT0*»1 rn MUTE 
PUBMTII.A n o n a . BII.VA M M A 

Pnlfntaçòtm aerraaiia, «HanwniVi, ne 
I vrab'iaa e euiaqnceaa ennm aaaen 
I cialmeiit« calmante e eate 
I i n.7 • 'altamente provcito-o li estaa 
| affecçóea 

DBPoatTABloa 

B A R U E L & C a 
I N . 1, R U \ D I R E I T A . N . 1 

Largo da Sé. 2 

| E l i x i r M . M o r a t o 
Ceaario Motta, da Caaa Branca 

teve ferida» naa perna», cinco annoa 
| Curou »e unicamente, tomando o Eli 
xir M Morato, quo »e vende na rua 
Direita, n. I. caaa Baruel A C . - B . 
Paolo, largo da 8é. 2. 

E D I T A E S 

COLLSaiO VA RELI.a 
FBANCA 

Esto antigo estabelecimento de 
eduaaç&o reabriu suas anlas no dia 
15 de fevereiro. 

Brevo será mnntido também um 
internato para o sexo feminino. 

Franca, 16 de fevereiro do 1898. 
D A U M A K M O N T E I R O DB B A U B O S 

V A K B I . L A . 
B K N B D I C T O S O A R E S V A R B I . I . A , d i 

roctores. 10—3 

A• PRAÇA COMMERCIAL DE S 
PAULO 

Jo&o Francisco Domingues do 
Val, negociante nu villa do Pira jú , 
neste Estado, tendo do fazer uma 
viagem a Portugal, por motivos par-
ticulares, assim o commuuicu á 
mesma praça e á ila referida villa, 
deixando d. Albertina Amélia de Je-
sus encarregado dos seus negocios 
commerciaes. 4—4 

B. Paulo, 16 de fevereiro de 1898 

REUNIÃO DE CREDORES DA 
MA.88A FALLIDA DE JOÃO 

BAPTISTA ENDRIZZI 
O dr. Hypolito de Camargo, jnis da 

direito da '2» vara commercial doa-
ta comarca etc. 
Faz saber aoa que es te virem on 

delle noticia tiverem, que no dia 28 
do corrente me«, ás 11 horas, no 
Fórum, á sala das audiências, terá 
logar a reunião de credoros da mas-
sa fallida de J . B. Endrizzi, afim ile, 
verillcodoa os créditos, tomarem co-
nhecimento do balanço, inventario, 
oxumes de livros e causas que de 
terminaram a fallencia do mesmo 
o resolverem sobre a liou ou ma fé, 
culpa ou dólo com que procedeu o 
fallido. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, foi passado esto 
para ser offllud" á por ta ino Fia uni 
o publicado na féruia da lei. Passa 
do nesta cidade de São Paulo, aos 
16 de fovereiro de 1898. Eu, Luiz 
Augusto Forreira, 4O escrivão, o sub 
screvi. Hipolyto de Canuirgo. 

Está conforme. — O 4O escrivão, 
Luiz Augusto Ferreira. 3 2 

VINHO DO PORTO 
i t | l a f p á d a 

M o u s i n h o d e A l b u q u e r q u e 

E o melhor vinho ilo Porto que votu ao aoaa» mercado, premiado 
c o a uiadalba» da ouro em dlvaraaa einoatçAo» a q n o tem concorrido 

Kxportado por OLIVEIRA A HEAIUIA. do Purt. , para oa acua uni 
•oa rooehmloroa a agante» n a iodo o K«l».lo da H Paulo 

A . P I N T O & C . 

L A R G O £>4» R V A C H O V L O , 0 - S - P A U L O 
Bxigir a firma ilm onixirtailoma lOlivrira A Healira. Porto» em 

relevo naa garrafaa o capaulaa a a 
AuctonaaçAo prAvia para 

apparrear 

n 

fogo na rollia. 
pnnirmoa qnalqiiar falaiflcailor quo 

ila e b * 

x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e d i a q u i l ã o 

D I 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela J a n t a da Hygians c o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
a» eacoriaçôea, a» aa»aduraa doa pé», em conaequeneia do »uor 
abundante, a frieira, aa queimadura» c muita» affecçAea da pel-
le, qoe pelo. seu uao ae torna macia reaiatente. 

A ' VBNDA KM TODAS AB PH A HM AC IAS B D BOO A KL AS 
&.* e dom. 

^ x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ 

poaaa 
fi 

Cavallo 
I taaapparwaa aw t«.nl(lt<o. "»ar-

cai lo na |«irna .-arpii r«la, d« raa oa 
Hau tu Amuro. <4. uo ilia ti 
Aca aa a qnam levar, *' ' 

t i a s u r i n a r i a « 
Moi.aariAa na »BBIIOBAB 

Cirurgia infantil. u|mraç6oa 

O N . B H > S A Y 

Eapeciallaia. formado 
faonldadn de Paria, fruiu 
anno» da pratica. ) Tratamento 
iloa aaireitamentoa de urtliu 

I (Mila 
I vint« 

ra, gonorrhea rebelde, ptalra» 
na lieilga. tUiulaa. bydrocé-
loa, In riuaa, hemorrbolilaa 

I I M MORITO A N X U V R I O V S 

Felisberto de Moraes, de Sorocal 
ba, conhecido morphetieo lia très [ 
annos, apparece agora são, meclien 
do no meio do povo, porque usou I 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que so vende na rua Direita, n. 1, ei 
largo du Só. 2—Casa BAUIIRL A C. 
—B. Paulo. 

QUEM DESEJA A VIDA 
E' livrar-se da tuberculose, bronchi-

te, osthma, escarros de sangue, tos-
se secca o todas as aiTecções pui 
munaros etc. 

O capitão Bartholomeu Baymun-
do du ltosa Gomes, sogro de elous 
distinctes médicos da capitnl fede-
ral, e seis pessoas du família curo-
ram-so dessas moléstias com o Extra-
cto de Malt de Espilantrarú ( 'uras 
confirmadas de alguns conselheiros 
médicos de lá. 

O referido medicamento acha-se 
em todas as drogarias e pharmacias 
do munelo. 

Nos cartazes traz muitos a t tes ta-
dos importantes, médicos e purt icu-
lures, firmas reconhecidas nos hos-
pitaos do governo. 

Depositário geral : Drogaria Sil-
veira, rua do Commercio, n. li, S. 
Paulo. f a l t j 

PRESIDENTE 
Na secç&o Annuncios, vojam as | 

vantagens que offoroce a casa Costa, 
sobre feijfio. 1 0 - 8 

VENDE SE um terreno, em Villa 
Marianna. com 2K 1[2 metros de 
frentre sobre 66 metros de fundo, 
na ruu ila Sandudo, no logar <le 
nominudo Bóa-Vista do Ypiranga 
trata so na rua Quin t ino Bucayu 
va, n. 48. 4 — 

PHARMAC A 
D R G G A R I 4 

Vonde-se nma, bom sort ida e afre 
guezada, situada no Oésto do Es 
tailo. 

Para informuçôs : 

B a r u w l A C i m p , 
Rua Direit ', ». 1 5-1.. 

^flieiIfM .0 §-U.he 
Catalogo paro 1898. Descripção 

de sementes para horta, luvonra e 
jardim. Porcos e galliiilias ilo diver 
sas raças. Instrnmentos pura jardim 
o lavoura. Pedir o catalogo a L. Al-
buquerque, successor do F. Albu 
querque. 

Caixa do Correio, 874—Bio do 
Janeiro. B—1 

dyspepsia! - VINHO de CHASSAINO 

AS MULHERES 
A ura. Maria Amalia, sofirendo 

muito de flores brancas, som achar 
allivio com eliversos tratamentos, 
curou-so radicalmente com as pilu 
las do Tnyuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceiçfto, de 
ampinas, tinha accessos do loucu-

ra, pela falta do menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo as pilulas de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 

Carlos. 
—Lydia Martins do Oliveira, do 

Tioté, soffria do desarranjos no 
ventro, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava de logar e 
tomando as pilulas do Tayuyá, M 
Morato, surou o voltou o appetite-
tonelo hoje mais saúdo. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
enrou-so de desarranjos intestinaes, 
com dôroB no quadril, suffocação e 
anciãs d e vómitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vondoin-se em B. Puulo: Baruel 
C. 

Neurasthenia 
O Vinho Beconstituinte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL fir C. 
Rua Direita, n. 1, e la'go da Sé, n. 2 

IL R|I 

li<> ï & i : . 

N. 1, ruu Direita. K.' - ' 

E L I X I R M . B I O R í T O 
José Marqnes Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis e hu-
mores syphiliticos, como nunca se 
vin: sofireu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato», que se vende na 
rna Direita, n. 1, e largo da 8é, 2— 

Casa Baruel A C.—Béo Paolo. 

ElixirM. Morato 
Alfredo Novos, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só poude ter allirio e cura ra-
dical, usando o remedio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BABDEL & C„ B. Paulo, largo da 
Sé, 3. 

60 DÚZIAS 
Para acudir á enorme procura 

das Pilulas Sudoríficas de Luiz Car-
lo», chegou á Drogaria de J . Ama-
rante A C. o miraculoso Oleo Cal 
mante do S. Carlos, paru ctirur.com 
certeza as dores de barriga o ilos 
ouvidos dos criança». Também che-
garam ontros preparados do mesmo 
auctor, que também se vendem na 
casa Lebre, Irmão A Mello. Em 
Taubaté, na Pharmaeia Atfbmã e no 
Bio de Janeiro, na Drogaria Bilva 
Gomes A C., á rua de 8. Pi 
n. 24. 

BUA DO COMMEBCIO, N. 2 

» . P a u l a 
Acaba do sahir do prelo e acha-

se á venda o 
N o v o ' l i n u i i a c l i <1« I e m -

I IPI I n ç a s Luso-Brasileiro, pura 1898, 
fundado por Antonio Feliciano de 
Custilho, o continuado por Anto 
nio Xavier Bodrigues Cordeiro, 
adormulo do gravuras e enriquorido 
com muitas matérias de utilidade 
publica o com os retratos, elogios 
críticos o biographicos do distincto 
poeta Antonio Xavier Bodrigues j 
Cordeiro, 1 elegante volume, 2$000. ' 
Annos anteriores, 1$000. 

A l i n a i i u e l i d a s s e n h o r a s , 
para 1898, Portugal o Brasil, publi-
cado sob a protecção do S. M. a 
Bainha Maria Pia, illustrudo com a 
hiographiu o retruto ele d. J u l i a : 
L o p e s d e v.mi- i ihi , e muitos ou-
tros retratos ele distinctos oscrirpto 
res o artistas, e outras gravuras col?" 

I laborado pelos princip ies escripto-
ros do Portugal o B r i i ^ , Feança 
etc. Ampliado com dilWrent s ta-
beliãs, receitas, aneedotas humorís-
ticas, charadas, enygmas e logogry- i 
phos, por G u i o m a r T o r i e - à . » , 
1 elegante volume, 2$000, annos an- | 
teriores, 1$000. 

A' venda no livraria 3,10, 17 e 24 j 

L a e m m e r t & C . i 

R D \ DO COMMF.RCI0, 2 5 
8. PAULO 

I M P O R T A Ç A 0 D I R E G T A 

1 R u a v v f e i t a ^ L a r g o d a S c 2 

í " P A U L O . 
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BICYCLETâ 

o 

P á r a h o m e n s 
f s e n h o r a s 

CH GOU 
Novo Hortiraonto destas já conheci-
das bicycletas marca 

« C O N C O R D A » 

í a s a F u c h s l 

s. 
o x x x x x x x x x x * x x x ) y f c x x x A X g 

Magnesia fluida 
de A M E N D O N Ç A 

E' o melhor romodio para o estomago o os intestinos. Cor-
rige a acidez do estomago o a irritação dos intestinos. Begu-
gularixa u digestões o previne colicus. 

E ' do uso constante contra os vomitos rebeldes, na febre 
amarella. Poderoso remedio contra as dôres de cabeça. 

Encont raso om todas as pharmacias o drogurias. 
Em Suo Paulo: 15 - 2 

DEPOSITO OKItai. : — JAI'AKKB Y—BSTADO HK SÃO PAULO 

C Â T Â R R H O S , TOSSE PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I A 

T I 3 I G A rüLMONAR, T U B E R C U L O S E 

. « S O L A S S f « ^ 

DE GAYACOL E IODOFORMS 

I Bidlcanutin pan luJecçScn iO-ntuia. 

I tiflaiiimaçAo a ulei ruçói* 
doa aeiiM do ntero, aatarrho, 
bamorrhagia«, luiuore« 

Pratiea de ti «la* aa opera-
çA«a da cirurgia geral noa 
n u m n uaa juntas, ciiaalglaa. 
endireitameiito daa corcunda», 
canoro da lingua e doa iabioa. 

Laparatoiíiiu e liyateroUiwla 
noa liiawtaii do »untre e «an-
t r o do ntero T u m n n » a feri* 
lio. em geral. 

Consultas, opcraafto» o 
chamailoa, ile 1 ás .'I lia. 

U, BUA UA gUITANUA. 4a 
Rui de Janeiro 

MOVEIS 
Mohiliaa para tala, dormi to rio« • 
la de Jantar. 

•aTapetea paru salko, aala e corre 
doren. 

Cortina«, cortinado«, onpnla», «apa-
• hoa, espelhos, colehóe» e ou tn • 
artigos para adorno do «asa. 

Preço« modieoa. 

CASA THONEl 
10—I.ABIH» I>K S. BIKT0—10 

S. PA.UIA3 6 0 - 3 2 
J o s é Joaquim da E i r a 

Ï D p . F . T i b i r i ç á ' 
Ex interno c medico de Ho«-

pitaes (do 188-'-fll) 
Clinica medica o de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos o repiratorios, do 

sangue o febres. 
Besiilencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio rua de 8. Bon-

,» to, 2H-A (do 1 *s 3) m. 
* » • » » * • » « • * * * • 

W M J T Í ™ mrUU «UNI T 
I — — A f l U A * 

r** IM. ftW. U»-
Ï - • . LINNAIIIIIAII 

. .M * 41 V-K • I 
F . ; * * M . . P. - N L M N < M V H * . 

Tilli»'*, .fcltivwj vi,.«-i»l pin » J 
, • ' -M ^lull f 

P1CHOH, ' ..»<*» •» >îiiTî(ii»t(ta«) i 
> m I lw.iie'11 
3,(-»-ï. f o f u i »/ 'íT» « il 1 FUI«. Ü 

8 mm^mõMtítt JU Mtim 

D E N T ! :>TA 
ITALO —AMEBK 'ANO 

Or.J.Heitor D'Emarcht 
Eittrucçüo ele dentes, sem 
d Ar.—Obturação o colloca-
ção do dentes pelo systema 
mais novo utó hojo conhe-
cido. Proços modicos. La-
deira de B. João, n. 5, dus 8 
ás 4. 

<S<<i Ü-í i-iJiy.ttí. d' • < 
^ M M U Ü U U U M L » MMOU-lMUU^ 

MEDALHAS dc CURO 'íj 
nas £*poi crtoi Utiifersae. Oi PAUIS * 

1HZH.1HHO i 
Bnrdeos, 0l"L0MA D" i OURA % 

ra Exposição de 1882 j 
u •...••>.Hl J 

ç m m I 
* . ^„iias de an».., : 

Bordoos ( F r a n ç a ) 
Desejam V. V. M. M. passar tiein jomot Tos * 

cada itiii Delicias is AraltïJi J. r A'' 

K ' O DR. 
% 

E D U " H D O D E 

MAGALHÃES 
Mudou-se puru a ruu Cons." Fur-

tado, n. Ü0. 3017 % 

T ' G ) R C K J D ) 3 0 R A . « 
O opodeldoc de Bilva Lima, debe-

tre, gengibre, noz-vomica e eu«a-
lypto. 

DEPOSIT ABIOB 

B a r u e l & Ç . 

M a n t e i g a 

C!onfórme demonstrou o examo 
feito pelo Laboratório de Analyses, 
do Bio de Janeiro, a Nucvmal, fabri-
cada em Carmo do Bio-Clara (Minas), 
è a mais pnra e a mais substancial 
de todas as qne lhe têm sido snb-
mettidas a exame. 

A g e n t e , MONTURO A Bo BOSS 
Boa Direita, Café Viaduoto. 

M "wop »3-H-« B.» 30—85 

O d o n t o l 

D E m o r g h i : agua e pasta denli 
frica upprovadas pelas liispectorias, 
de Hygiene, geral do Itrosil o d e ' 
B. Paulo; l impam os dentes, e for-
tificam a gengiva. 

Deposito—ladeira de 8. João, 5 
até 24 

3Ü 

SABÃO RUSSO 
• U M I I I W M E i a e u l a 

PRBPABADA P O B 

J A T M E P f c B D E D í 
Approvada pela eama. Junta 

• 7 ( 1 M C r a f c l i e a 
da CMe 

Innumeros attestados de rnodi 
w s distinotoB o do pessoas de todo 
o critério attestom e preconisam o 
HABÃO BUSSO paro ourar: 

Queimaduras, Nevralgias 
Darthros, Ferimentos, Bardas, 

Chagas, Iingas, 
UOres rhonmaticas, Idem de oaboça, 

Espinhas, Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções ontanoas, 
Mordeduras de insootos venenosos 

etc. eto. 
Como agua de «toilette*,são ina-

preciáveis as,suas propriedades. Pri-
vada de toda eunstidieudo, n io s-
aformozSa, e refresoa a pelle resti-
tuindo-lhe a alvura e maoiexa per-
didas, fazendo dosappareoer as espi-
nhas, cravos etc.. como—usada quo-
tidianamente—fortifica a vista e on-
ia as dAres e infiimmaeões d'olbos. 

Como agua dentifrieia, é superior 
a todas até hoje oonheoldas, por 
que, além de a l je jar os dentes, for-
tifica as gengivas, enra M ferida«-
luflammaçAes dórves de dentes. 

O 8 ABA O BUSSO, qner usado co-
mo remedio, quer como agna da 
«toilette», é ama necessidade em ca-
sa de família. 

Pan . os srs. fazendeiro« a BABÃO 
IiUbi- O é d e uma ntilidade immen 
sa; longe doa reunrsoe médicos, ea-
te preparado é de um proveito in. 
calcnlavel. Assim o attesta a ge 
noralidade doa srs. faandelro«. 

Enoontra-se á venda na dro-
garia 

B A R U E L « G . 
8 P A U L O <>)) 



O O O M U B R C t O D » » . P A U L O 

FORM CIOIBRISILEIRO AGÜA U Ü DS m m U » B L *  c  
Da M t i l t quantia a un i r« 

t o Moa, jufoa |MM<>1 » ' D ' (tf 
• n a U) |Hiih« A4 M Maia Ua ri l> Ira« auiti i>f*t Urus.» 1' 

uta . Bi V »nl mit». " ' 
2 Lora« il« l«nlg 
O K * * 4 * • • » • % • • * » • < 

M A C H I N A KJCTI 

Estado de S» Paulo 
fcafwtlalaionta arfvM« pala* »»tra la» >la forro luglosa, PaaUaU, Mofya 
oa a Hurocal.ana, Joa* Furroira I*««. représentante doa ata Ferre i ra 
Uaapar A O., do Pio da Jauoiru, proprietário. <U »irand.i Faliria a 4« 
Calcado» a Vapor para houicua. aauboraa, manlno«. luauioaa. da lodaa 
aa qualidade», aaaim como labricaçio da ehlqi lio», union» aalcadoa que 
rivalUaw corn aa mi l l ion» fabrii-oa da Enropa 

O «liai» fttUMtlat k pralle« do to 
é t * on Invento« daata unturaaa 

EM«,, machina* garant* ui a »»• 
tincçai, completa doa formiguei 
roa. ti.mu comprovam ua altoaU 
doa dill .•amura» nilluiatpaua dnala 
capital da varia» do Katado da 
M lu m o ila «apitai föderal. 

FuruMaa-a« o rematlam ao pelo 
eorrei , primpc, toa aom toda» aa 
indkutiWia prualaaa á aua appltea 

I D R . Y û ï - I . ^ IL Y 
• O «fiUi'ITAIMili 

Fortunati itr (umun 
fit H k.* »onlan^o tambvtn |ogo» da ml t o 

o a a o r u t e n u M IMpido uu nuviaaiiuu 
c o m i « itoajuuaati a a nina linda aa 
t u ï l u do |Hi<<aiaa doa molkoraa |KM>-
ta* hruailNnua • portugiieaea. 

Nova l'iliçào maia m m - e l a a au 
f.mantada eom a lipgnagmn doa Ir 
• (11. " IIUHIII do deitar a» parta* a o 
eniblima ilu» i "T. *, pel,. qual, rem 
diiaa Dorna, fru ta» ais., | iodtrà qual 
quer |NU>»INI I uviai um recado com 
plein * iinem amar Um lindo vuln-
me, da Hin pag« UtflIOO. O ' i uc imo , 
ricamente encadernado, 44000. 

Participam quo, pnlu I a ?<•«, roaolveraui mau dar a aata Eatado o aao 
repreacnUntu, afim do tornar maia aiidiuflidoa oa acua calçado*, capo-
ramlii quo aguardem a oh <gwta du("uamn, adir da ao certificarem diaao 

H Paulo, ' J ' da f ivorelm da lH*>f. 

1 » . I * . F « » i T « > i r a G a s p a r & C . 

• l o s i ' i F ^ r r r i i 4 . ! L n ^ e s 

Un li os utentes Hex It tstmh 

Hua Jo»* Honlfai lo, 11—». l ' A I t . O 

A Í A B A D K ' H E G H O N U M E R O 1 3 D A Noiisn̂ 'fit dos aiiiauUs 
L I ^ H A J.AM TO KT A BOL ' 

f e i t i ç o d * p . < 
l'Ait A KOYà YOltK 

fíuffun, (iiUrúlyr, Ou III, », th n(,w 
Olhar* t Wurdt . nrlh. 

CARCJLZ H M E C H A S 

^ A T O B I i S 
Manual epistolar «niante, conteii 

do OH cxemploa praticou em cartou 
iimatorias, com suas ri s|Mi»ta», qno 
|K>ilrm coia vautar;cui conduzir a 
offectuar uni fi lia h.vmcncu, com 
poHlit | MIT H uso daa pesaoaa do 
lUulkiKi» M'ioi, ' | )Ht DuuiiAo ( ' n u 
menteiro; 5» edição, mellioroila e 
augmenlada com iun appendice, con-
tendo oa cartas do Napoli'4o á sua 
esposa J o s e f i n a . 
J»Um volume da'388 p«f». brochado, 
2$000. 

Üm dilo, riciimcnto encadernado, 
4$0<J0. 

- Ê 
| ftonjaveos,Á&v/h.i. fflnvi/cas, W<v;u/t,/ac/es,9b//ftc.i 

IuterwcioK)/, \fa<jv/,'.t Modt.s ,ry>r"-/ fcfiv/emeirtas mt/xrcõtes 
L v ///WraçOes *irtnt/cas s <;•• s. " '« odres * 

(àùi quiT)iro contern 3 2 p^gio®Mrr | V?:" i í t ; .« r cf ,e itfils dl30 Hustnções 

€ O i V » l € Ò E S D ' A Í 4 S I G & A T U f t A 

Um an.ro. . . . g O f 000 , 
6 mnzfis . 30 S 000 
Numéro avüJso 2 Â SOO 

i 
A RfcVISTA M O D E R N A ajsWjna-s» e a venda m i M a s as l ivrarias 

VINHO QUINIUM 
plmrmacoutico OUAMADO 

Compobtii ts 'ui o meluor vinho >• exocutmUi com eaempuloaa atteii 
•Jâo o como ordene a formula do •Labatra.jiie«, roiiatituunio, iKir iato, um 
l/oilcriH,o Mr íoo i i atimulauti-, ) reforivei a ouiru» p»i'i»iruviio» congeni-
fou, nela exuetu iUmo«eui « riqueau do piincipioif onti-iebria, cm 
us cuHoa q u e oa BIB. cliuii.o, reclumarom uai ouor^icu toolco a anti fobril 

ioiuu-Bu um calico ÚH refoi^öos. 

G R A N A D O & Gm 
P i i M P i i i a e - f . i i i i r o s e d r o ^ u i s t a s 

- 12, EUA Io DE MARÇO, 14 
UIO U E J A N E I R O p. 31 m. 

aahirá uo dia 21 do corrci. u 
BAHIA, pernamb 

N O V A - Y ' R K 

Euto paquete prnporcioi i 
uafçiiiroh do 1." o .1.» clu ,se t" o 
conforto ncccMiitrio o teia u 1, uila 
nitidico o criada viuvem mai ra|aiU 
que viu u Inglaterra U .SOM OH Î OUÜ-
vouicntes du baldeação. 

A * v e n d a n a l i v r a r i a 

L a e m m e r t & . C 
> 

jÇna do iÇomnireto, 25 
Itecebem-80 i io í f^o i rox du 1 " 4 ,H.i 

•laaaea. 
l ' a ra cargo, com o corrector 

W. 1{. JIc. N i v o n 
Kua Primeiro do Murçu, lü). 

• S E C C A N T E DE P Ã B I S : 

Para pauaoKCHt» o mai.i iiiforiauvOil 
com ffî BHEVL' V) 

fe.fciavK^I»th 
03 AOBSTKS 

Norton Me/sitie 
I:UA 1.1 D E : 

n o H 

i f U i u O S i t a â l l ^ Z ^ . Í á 

D e r v i T t a ú 
O AMAIiO [FEliKINA RAMAZZOTTI, que^iaiito 

favor tem encontrado no publico, pelas suas eiccllen-
tos qualidade», é recommendado noa que aoQrcm do 
ealomugo o de ilifttcil digoatlo. 

Eate licor, peluu sua» qualidades tónica», composto 
na base de »ub»tancias vegetaes, é muito recommenda-
do como a bebida mais gostofla ao paladar e mui* indica-
da como aperitivo 

y * i c t ^ s » i m ^ o r i a s S c r - ^ s s 
P E L O 

E S T U O U D E S . P A U L ' * 

L O M I N G O S D E L M U G N A I O 

Hua São João, n. 40 
S Ã O P v y o 

• u ' " t t i n h o n o v o 

V E N D E SE QUALQUER PARTIDA 
Haccos de 100 litro». 17$000, mai» 

de 100 »accos 16ÍOOO, 2IHI sacco», 
lõfOOO, 500 sacco», 16$000. 

RUA LAVAPÉ8, 72 ' 0 - ! i 

A r m a z é m d o C o « * » 

Diplomada, onaiaan 1) ."ra i.ii j., in-
glez, allemfto, piauo, doaoutin. pin-
tura, dispondo ainda de algumas 
horas, offerece-se pai« lecuiouar oui 
casas particulares. Cartsw para • P m 
fossora» nu redacção d 'O ('•numercio 
é í S Px-ulo. li -« 

G U A Í Á ; 0 C O í V Á ' O T A Cada embrulho dev - It-varr Marca 
do fa/iríca revestida de 
SF.LL0 DE GARANilA FHANCL2 
Dcr<OSÍ<A>» ill •:;•..•».! .̂ '«'mJoS Uft DPo-

líuifitis, Morea*lores ije Mtil-m" Lojas 
<le Í jrraKe/i>, t-t.:-.. V 

íi,. •• 
sSo 
do fi( 
pn < 
pre*» 
são ci 
(le al 

De 
Radai 

penso 
Os 

«IllOS 
mira* 
gntiH 

Toi 

esta 
das « 

Os 
«(y.:i> 
qu'.n 

lï i 
dorn 
no, I 
taçf.( 

D( 
í r e q 

Lorena 
^ ^ I |»< S t i . i ' 

DOS OI.HOS, DA «ARflAMTA K 
no NARIZ — Dr. Guilherme Alva-
ro, especiaüstn, da Polyclinica e du 
Misericórdia, com pratica no» IIOB-
pitaes da Europa Kua IS de No-
vembro, 28, de 2 IÍH 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho, 

CoLI.KUIo 9. JOAQUIM 
Este importante collegio, dirigi-

do peV'» ri vmoB. padre« tJalesiano» 
nessa cidado, nu dia lf> do corrente, 
reolisurá suas aulan ile ensino pri-
mário e secundário, consoante uo 
novo regulamento e leis governati-
va» sobre a instrucção publica. 

Ent re as melhoras feitas nesse 
collegio, chamamos u attenção do» 
interessados sobre a excellente ttgua 
de quo estarfin servidos o» colle-
giaes, dovido A intelligente direcção 
e enerL-ia com que a providencial 
Camara Municipal densa cidade le-
vou a cabo o • erviços do abasteci-
mento de agua. 8—7 

> it -, r , 9«-» * * y +»«* 

fe DK. , 
| | B e r n a l d o > 

Acabam do chegar som. mes fn s 
ciui ile hortaliças e também bulboi 
»ementes (leJtórcs, á 

O VAJ-OH 
e iK.fi pi annaci 'H 

Part i rá de Santos uo dia 7 do 
março para 

GhN VA li NAPOLI 
Tocando no Rio, Bahia e Pernambuco 

l i clasBo, para ( leu vu, fs. &J0 
1" classe, pura Nápoles, fs. fioO 
3" cla&se. para OLUIIVU E Nupoles, 

íi. liO ; .'>u cluHKO, para Marseiiia c 
Barcelona, £r. 70. 

NOTA.-Previne-so quo é "»ti a 
época preferível para a.-, »ementei-
rãs do flore» e também paru H maior 
parte das hortaliçw. 

GARCIA, NO II'Kl Iii <6 C. 
10 8 alt. 

"îriiisV w 
m m " . . 

Deseja encontrar uma bôa collo 
cação; dá referencias do si; & pra 
tico em todo o »erviço. Cartas u 
euta folh:*, iniciaes J . . V. 8 2 

...,• aia repn!hç.io < honest idade 
.libponivon. puta quem precisar 

i . ' N l ' A SÈRTV do eon rostimoB 
epresentem valor. 
H.. ;.1.1.) lio i.I iiinie moilo: 

!S 1:01111$, 1 o t "(o. OH eiujttósúiaoB pec,r.enoB 
Part i rá do Santos no dia do 

março, para 

G} NOVA E NAP l Ej 
tocando no Rio de Juneu<> 
Classe distincta, paru Génova. U. 100 

> » > Nápoles, > tó 
3.a classe, pura Gcnova c Nápoles 

f l (10 
3.» classe, para Marselha e Lurce 

lona, fs. 70. 

Uesidonciu, rua dos Guaya 
nazes, n. 120. 

Consultorio, rua Direita, n. 
8, da 1 ás 3 hora». 

M A R C A 
RCGISTRADA 
NA SU ISSA 

^ MARCA 
j? REGISTRADA 
P NA FRANCA 

HAUDl'BO-StlDAMKBIRAIIISCllK 
DAMPFSCHIFKAnBTS— OKSELLBCHAI"'! 

S. PAULO AGENTUR 

t an t 
an h 
cara 
»o i t 
e tnr 

S I i B i B i Q l î ^ H H l S 

W D Hl)]» i i F ö l H f Mitiii^mA m ? I ! ! I : m u M 
O vapor 

la re 
aigu 
mus, 
h y d 
comi 
a d« 

DESTERRO 
I S i " e ' ° 9 , o s e s p e c i a e s c o m a , 

W M t § 7 r e g u l a m e n t o CHROMOMETRIGO f 1 1 
M J r e g u l a d o s e o b s e r v a d o s , n a 

M j f f a b r i c a e m t o d a s a s p o s i ç õ e s e ^ V j i ^ W ^ ^ 
i j j ) " l r i i i | i i • i l u i i IH " ' m r f * 

V E N D E M s e e m t o d a s a s b o a s r e l o j o a r i a s 
EXISTEM EM OURO. PRATA. N I K E L E AÇO -

Capittlo Sch ittterow 
Subirá no dia 2 de março para o 

Rio,Bahia, I-isbôn c Hamburgo. 
Todos os vapore» desta compu 

nliia Bio illuminudos a luz, olectrica 
Todos estes paquetes levam pas 

sageiro» pura as ilhas dos Açores 
Madoira etc. 

Para pastagem) e main informaçües, 
com os agente» 

E. Johnston & ü. 
LARGO 8. FRANCISCO, 1 A 

S . Ï P , £ ¥ I I . « G 

ALFREDO CAMARATE 

Ex-iuspc. tor Uo ensino no Im-
perial Çonservutorto cie 

musica do Rio de Janeiro 
bua do Dr. Abranches, 2U. Infoi-

aflõees na cana Levy. (até 10) 
Ê s c e i l o - i t e e m p p e g a 

d e c a p i t a l 

Hotel á venda 
M ^ T - M m í M 

O proprietário do bem montado 
<I£otel li >ch.i>, situado junto á es-
tação dessa cidade, tendo excellen-
te.í ucomniodaçõeB, vendo o seu os 
tabelecimento, que dá vantajosa 
ren In e ó o ponto mais procurado 
pelos viujantes. 

Circumstancias alheias á sua von-
tade são o motivo dessa venda. 

Para tratar podem os pretenden-
tes dirjgir-so a Antonio da Rocliu 
(HuimarilcH, Mogy-mlrim. 10 2 

•-•u</\-<lo (t,! HrcAGO 

« i f s ,lu madeiras em São Paulo, 
a 1 mis prompta em sou H sorviçus 

n .-- ii eomprouiiütiu. 

Purtirá do Rio de Janeiro 
9 de março, directamente j 

Montevideo c ßiteno* . 
Camarotes especiacs, tf. 
l.a cla3se ' 

J o r n a e s m i n i c n e s 
A Musica para todos. S. l'aulo. 
Ampliion, LÍH1)0U. 
Gazeta Musical« du Milano. 
Revista Musicale Ttnüniia. Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 
Le Menestrel, Pnriz. 
Assignaturas na Casa 

E . BKVII.ACHUA &UOMP. 

S. BENTO, 14 A. 
3.» n {>.» • — i*»j 

* i l * 

Œ Ï Ù L É S ^ S ^ 
'--> A C B R T A r i A i > j e s 

Passagens de idu e volta de 1." e 
classe, 20ol° de reducçio 

Vende-se qualquer quantidade 
de todas as qualidades e dimensões 
Pinho rezina de 3",9", 4".9", 5".9', 8",9", 8".8", 9".9", 10". 0", 12".l2,' 

18" .13", 14".14", 15".15", 1«".1B ', 4".1Ü", li".12", 8".12' 
9".12" 

» sueco vermelho de 3"JI" atá 18 pés 
» » branco » 3".9" » 18 > 
> spruce » > 3".9" > 20 > 

e t-idosos materiaesparaconstruc-
ção. 

Domingos Joaquim da Silva & C. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO "Of V , " 

B i o d e J a n e i r o 
(Paru i r formaçôjs : HOTEL DO O É S T E , COM MOYSÉ8) 

PACIFIC HTF.AM 

C « « J A L B U I I D I V O O E F t í « « 0 
. ' '..'jitou nu Iloup.f .vi. ~ ß o áirtliCi ftti-vtipino3o para a 

•iati.1.-; du i>obrexu dc- Saugue. — NSo ei cgrecc- os dente« 
'.iji -.li' c . 'i.9 yii-t, ci: nl '.ii^ ,";-' 'i'tii.i as pharmaclas H M 
- flgyxtA.-'I*.yi^wi:. i iiiw-g* '-Jf'-'ïft ". .A.-*;, 

V PAQUKTK 1NOI.KZ 

j ! • esperado do Sul no dia 1 

M m , v » " ' ^ . s t ó i í í I » Ï 5 
IMWI I U BAHIA 

P E R N \ M IJUCO 
LISBOA 

CORUNHA 
L.v r , u . i . r i : i í 

E LIVKRPOOL 
depois da indispensável demora. 

Lova pa^ageiros de prünoiru eo • 
gunda e terceira CIOSBD, 

T H E A T R O A P O L H 

E M P R E S A P O R T O , M A Y O R & C O M I ' . 

G r a n d e C o m p a n h i a d e n o v i d a J e & 
e x c e n t r i c a s 

Director do orchestra — DOMKNICO BACOAKO 

A uk tiu palavra Dt» generu arltstico 
M ^ í / i F , O u i n l a - f e i r a S S O Í J : 

Grandioso espectáculo de g ila 
PABA COMAÜMOKAB A dJ.OBIOSA DATA OA COHSTTTNN;ío KKO-TtAI. 

Programma completamente novo I Estréa de novos urti -las 1 Noviilade ! 
NOVOT e snrpreliendentes quadros pelo C I N E M A T O G R A P H O I 

Arfbèafdo principiar o espectáculo será oxecutudo jiela orchestra 
Hymno Nacional com scena nberta. Em seguida, será recitada uma poi 
zia patriótica, nacienal. 

O m a r a v i l h o s o e n o t á v e l q u a d r o 

$ ?ïi$ l.: >i,nte espectáculo f W S N B « § I 

f e r - ê a j J ® « l a B e p u b í c a 
AO MEIO-OTA EM TONTO 

Es t r ó « pel««l r i o 

A m u l h e r p a s s a r ® Communico aos mens amigos e distinctisaimoa freguezes que mudei 
o meu estabelecimento de plantas da m a da Consolação, esquina rua 
Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 

S. Paulo, 15 de janeiro de 1898. 
J o ã o D f o r b e f g e r » 

• - t f i f c « > ai* Ê l 
O e p « s i t w i P r a ç a d a M a i t u t t » « ; « , n . k u 

! Executado pela gentil senhorita CARMEN, apresentada pela distinct v 
e laureada cantora mile. YWONNA, que cantará a celebre Ronde 
I nfernale—TITANIA. 

N O V A S V I S T A S P á L O 

C i u a m o t o g r a p h o L t t u i i é r e 
PREÇOS DO COSTUME ^.FUNCÇÒEB TODAS AH N O I T E « A S 8[2 

Depois do espectáculo haverá boods para toda* as linhas. 

" Pi a frete, p o s s a e mais infot 
mações to.-» us agentes: 

•"f l^r")* 
ÜMU ULI U I H J A » IAO, U 

H Paulo 
B e n i m m A JK/ jwr^ -H. , , . ^ 5aSJl 

de Santo Antonio 

r * i r i à i ' â ï a flIWMWW 

N. B. Ä e c i u i w sTr^exva o uüBito a» pronib.r a entrada 
«soi entender. 

• U i C A f c Â : A l i t a t m m 
PAOLO 


